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“Vidas em jogo 
na 
méstica de 

voluntária da gravide»(TVG), ou 
aborto, como mais 
ie € conhecida, despertou algumas 

  

campo suficiente para enfrentar o 
fisturo. 

olticos arvogame-se frequen- 
temente conhecedores da realidade 

para um efetivo esclarecimento da 
opinião pública e ara a veda 

  

mamenre a ideia que pretendem ver 
op 

add 
ai 

de primeiro agente par 
romçãa do inelividio má vida? 

Por que não falar do ritmo das 
transformações à que a. sociedade 
tem vindo a ser sujeita, nomeada” 
mente por influência cos meios de. 
cotmimicação soca 

Por que não educar preventiva e 
* correctamente as pessoas em ques- 

tões do foro sem? 
Por que não concertar mailidas 
pn aperte e 

asas de IVG ni 
DEU rca 
cias psicossomáricas graves para a 
mulher? 

A problematização do fenóme- 
no hão tem sida coerente com a ca- 
reza que o tema exige, ea priovidade 
da discussão cevcria estar mais situ 

ada dades sentido filosófico da origem 
do ser humano, 

De facto, desde à idade mais 
pueeil que o indivíduo, no esforço 
de se estruturar mencalmente, in. 

  

  

dons por todos — o maior &o da pró- 
pria vida, atempadamente planea- 
da e dediberadamente perada, segun- 

  

o estabelecimento dos alicerces de 
tima sociedade cada vz ris equi 
brada. Ab négar-s o ser gerado re- 
jeita-se automaticamente quem o 
clara ser. Por conseguinte, agrnv-se 
a desvireuação do tecido social reul- 
came da não acritção da individua- 
lidade, E se, muito em; 
nos dá gana de matar quera matou, 
como ainda fizem certos grupos pri 
mitivos, também nos sobra em in 
teligência para perceber que o man- 
damento qui garante à integridade 

  

segundo idexis de perfeita conviven- 
cia. 

Que culpa tem um ser de pagar 
por um falhanço que não comereu? 

Que responsabilidade tem um 
adulto ao não querer assurmir as suas 
atitudes, destotando a maravilha in- 
edefssa que: nos ensina à valorizar às 
a e pon 

realidade tal como ela é, mesmo 

alteni-a por termos tomado outro 
rumo no itinerário vivencial defini- 

do pois que qual. 
quer jogo ces começar é terminar 

erros, donde se crê que seja neste 
ponto que o referendo do próximo 
dia vinte e oito radica. A legislação 
tem uma função pedagógica de cx 
trema importância, pois deve pro- 
mover sempre a vida mas sus diver- 
sas facetas, e nunca tirar-lhe digni- 
dade, De acordo com este projecto- 
lei o médico pasa a ser o responst- 
vel de um acto supostamente lícito 
que anula a vida, quando a sua aeti- 
vidade deve favorecer a promoção da 
mesema, Além disso, este parece não 

ser o um problema de que 
o noso | r 

  

tros as findasmentarem, ética e mo- 
realmente. É que ainda há franjas da 
nessa sociedade que ão têm acesso 

  

  

  

    

  

terroga os outros no intuito de per- tal o pecado cometido: a um jornal sequer, e não estão tão 
que não merecem o tratamento que  ceber à essência da sua oripem. À a das cidades como se persa. 
lhe é dado. maida que cresce compreende, na. trações de um homem ou mulher Onde discutir os as 

O pior tem acontecido quando simplicidade das estações do ano, o ig história que no fero se “suntos com a melhor linguagem, 
cdexermiadas figuras policas, tam- poder dá netureza sobre tudo aqqui- senão no contacto diário com as pes 

bém clas carecendo de projeção, vei- Rose ra a ue somos providos de racio- rdadeiramente interessadas 
culam posições cxternas à sua pró- dest modo. que as pessoas sio ie clnio, mas ainda limitados na previ- (passe a redundância)? 
pria personalidade, transparecendo rentes umas das outras e, muito par- do fituro; cabe-nos um campo Holder MC Ramos 
uma consciência oca e sem a maturi-  ticularmente, que cabe à mesma muito restrito em decisões desta in- Professor efectivo do Ensino 

dade suficiente para assumir autono- ordem natural a distribuição dos dole. Talvez seja preferível aceitar a Básio e 

análise 

Pormenores serão as únicas a vender as doses unitrias? Prticario descontos « e E 

João Manuel Oliveira 

  

O elites portugueses es 4 um mês de condi Portal para um dos 
cenário eleitos mais curiosos ds úílimos anos. Uma vii do PSDD mas 

pagam impostos, sendo uma apoio indirecto essas IPSS São uma vantagém 
para o consumidor? 

A verdade é que estamos a discutir no vaio. Die uma sugestão de med 
  um parlamento adverso, com uma maioria de “ 

a vols ao panorama de 1985-1987 com uma grande diferença: quinze 
anos a mais de maturidade 

apostando o PSD na componene 
como base para a criação de riqueza - e passando-se daí para a sua distribuição, e 
oºPS, om os “ou do rendimento mínimo e mun aposta cia em reação a 
políticas sociais. O problema é que sem desenvolvimento económico, todos 
sabemos onde vamos parar: ao desemprego. E nesse Re o avolumar de 
caomibuições sociais só pode gerar problemas ai 
Ag remos leia di a Dê cr GA 

agudizar deszas pequenas polémicas de Por um lado, temos 
um partido e um candidaro a ministro que anuncia uma medida primeiro 
sema explicar muito bem aquilo que quer. Por outro, temos uma associação. 
“corporativa - isto não é uma critica mas uma constatação de facto - a reagir 
“forte e fo” sem saber efectivamente do que estamos a far. 

A verdade é que surgem uma série de dúvidas sobre as farmácia sociais: 

da, rã se pl comem 
tar aquilo que, actlmente, inda merear o veio - porque a vecde é que ex 
modos de farmácias sociis ainda nao estão explicadas e ma Europa cics são 

díspares... 
spo Quer sejam os políticos 

nacionais, quer 9s locais. 
Definem medidas, véem se o assunto pega” e se efectivamente interessa à 

opinião pública. E depois controi-se. Cresce. O povo, esse, vata de quarro em. 
quatro anos, e para muitas dos nossos políticos, já é mais do que suficiente... 

Sá que as cartões amarelos começam a surgir = que seja nas autárquicas, 
quer seja rea simples criação informal de grupos de cidadãos interessados, que 
começam a não ter paciência para clitos sq depois de explicar - muito 
pouco, por sinal - aquilo que pretendem, acham que lhes passaram: um che- 

que cm branco. Não se esqueçam que os eleitores votam nas caras mas querem 
ter voz acriva nas políticas, E muito 

 



  

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 14 de Fevereiro de 2002 

entrevista da semana [Luís de Matos] 

  

  

Encontros Mágicos 
podem estar em risco 

dedo 

pn 
sões. Desde o mentalismo, micromagia ou close up, a magia com cartas ou 

e ndo er fd ent ado k 
  

  

mente o seu nome arrasta multidões aos seus espectáculos. O “Campeão” foi 
dormia co Iutís de Matos no. seu gabinete onde tudo temasua corprefe- 

to. No ar fi continul- 

dade como novo executivo? 

= Isso é sempre 
inuito importante a to- 
dos os níveis, é um fac- 
tor de crescimento de 
uma grande eficácia. 

  
  

v curso da escola 
e fui convidado 

a integrar o corpo do- 
cente onde fiquei du- 
rante algum tempo. Já 
era funcionário público, Quanto maior for a ex- 

parte dos quadros posição Internacional, 
li maior será a procura in- 

terna é externa e, con- 
sequentemente o resp 
po tune ipelo toda 
lho de cada um. 

Elsa de Sousa 

  

Campeão das 
Províncias - “A ma- 
gia é a minha vida” 
é uma frase que de 
alguma forma o de- fai 
fine, foi sempre as- do Ministério da E. 

sim cação e portanto, tinha 
Luís de Matos- Não, feito tudo aquilo q 

não foi sempre assim, à clesesperavam que fi 
magja começou a entrar se. Estava então na altu- 
na minha vida quando ra de, com essa garantia, 

inha nove anos de de ter chegado até ali, 
fade, mas acabaria — — poder arriscar num con- 

como um vírus — porse junto de coisas e foi 
apoderarde mimcirto- quando eu decidi deixar 
mando controlo total ke leccionar — não sabia 
por volta dos meus vin- ainda que definitiva- 
tee um anos. Alturaem mente — e tentar exclu- 
que eu passei a ser ex-  sivamente a carreira ar- 
clusivamente profissio- — rística. 
nal desta arte. CP — Ainda se 

CP - Como foi lembra de quando 
que entrou no mun- foi o seu primeiro 
do da magia? espectáculo? 

M — Eu vivia em LM — Lembro, foi 
Chão de Couce e fazia no Avelar, tinha eu oito 
parxe de um grupo de ou noveanos. Foi numa 
teatro e variedades em — fábrica onde se fazia a 
que todos tocávamos festa de Natal, as esco- 
ola, cantávamos, fazia- las rodas do Avelar, e eu 
mos teatro e onde havia fui fazer um truque com 
um colega meu que se um-dado que passava de 
chamava Serafim Afon- — dentro de um chapéu 
so que fazia ilusionis- para dentro duma caixa 
mo. Ecu com eleapren- e depois de dentro da 
di alguns truques e de- caixa voltava para o cha- 
pois isto foi crescendo e péu e voltava a aparecer 
fui sempre mantendo a dentro da caixa. 
magia em paralelo com CP — Estreou-se 
o lado académico que profissionalmente 
era sempre a preocupa- em 1990 e apenas 
ção dos meus pais, um ano depois já es- 

CP - Foi compli- tava a participar 
cado eles aceitarem | num evento interna- 
a sua escolha? cional em Madrid. 

LM -— Eles não tive- | Isso foi muito impor- 
ram muita alternativa tante para que co- 
porque eu fui fizendoas— meçassem a prestar- 
coisas com algum tacro. lhe mais atenção? 

  

    

  

Reconhecimento 
a nível mundial 

    

CP — Sente que a 
partir daí as pesso- 
as em Portugal co- 
meçaram a prestar- 
lhe mais atenção? 

L o, acho que 
nen a 
nificativo. Os portugue- 
ses gostam muito da- 
quela máxima de que 
“santos da casa não fa- 
zem milagres” e portan- 
to todos os aplausos que 
vêm do exterior para al 
guém que está cá den- 
sro têm de ser confiema- 

    

   
não 

vão eles ser não mereci- 
dos. Penso que o ponto 
de viragem terá sido em 
1999 quando eu ganhei 
o prémio de melhor Má- 
gico do Ano, Penso que 
aí as pessoas terão já as- 
sumido algum respeito 
acrescido. Mas também 
nunca fui desrespeitado. 

CP - Essa é a 
maior distinção que 
um Hrepiondã de 
magia pode ambici- 
onar, o que signifi- 
cou para si 

- Foi muito 
bom, porque ainda por 

   

    

"A magia estimula os Eee a imaginação e por isso é um privilégio 
a possamos sentir” 

o maior ecrã da Europa. 
Eu estava em cima do 
palco com uma mésa-e 
um cenário muito inti- 
mista e tudo era feito 
para aquelas 11 mil pes- 
soas que estavam ali 
através da transmissão 
pelo ecrá. 

CP-E foi uma ex- 
periência interes- 
sante? 

LM — Foi, foi muito 
bom. Só aquela sensação 
de no primeiro dia ter 
13.500 pessoas a assis- 
ir e eu pensar «mas só 
tenho aqui um trugue 
de moedas para fazer...» 
Mas correu muito bem. 

CP — Abriu a sua 
própria empresa — 
Luís de Matos Pro- 
duções - Além de 
dar apoio às vossas 
produções que ou- 
tro tipo de espectá- 
culos produzem? 

LM — A Luís de Ma- 
tos Produções reparre-se 
por várias actividades. 
Primeiro por todas as ac- 
ções onde eu estou en- 
volvido, faz programas 
de televisão, como fize- 
mos cá em Coimbra. Faz 
espectáculos ao vivo, 

cima este o tipo de pré- 
mios para os quais não 
se concorre, É um tipo 
de prémio que pode ser 
atribuído ou não e 
pode-nos vir tocarà por- 
ta ou não. Mas não se 
trabalha para ele, é sim 
uma consequência do 
nosso trabalho. E não há 
prémios melhores que 
esses, aqueles que sejam 
uma consequência natu- 
ral do nossa natural tra- 
balho. Porque quando é 
um trabalho que tem de 
ser apresentado a con- 
curso, que se sabe que 
está a ser avaliado, há. grandes com as pessoas 
muitos que a verem, 
podem ser utilizados são truques que são fei- 
para fazer com que ele tos muito perto das pes- 
seja mais eficaz a todos suas, com uma moeda, 
os níveis. Portanto te- com um elástico, com 
nho um particular cari- cartas. E por isso a ex- 
nho por este. pressão “close up” utili- 

CP -Efoiomais zada pela televisão e 
jovem mágico a re- pelo cinema que signi- 

j fica grande plano. 
P — Mas fazer 

isso para 11 mil 
pessoas é complica- 

a pela Interna- 
cional Society of Ma- 
gicians. 

M — Esse prémio 
foi-me atribuído em 
função do espectáculo 
na Praça Sony — em Lis- 
boa — em que fizemos 
vinte e um espectáculos 
e tivemos em média 11 
mil pessoas por noite. 

CP O que é um 
espectáculo "close 

LM — É uma moda- 
lidade da magia em que 
em vez de estarmos num 
palco grande com coisas 

  

ce isa bar aê 
troféu eu sou realmente 
o mais jovem. 

CP - No ano an- 
terior já tinha rece- 
bido o prémio mun- 
dial de melhor má- 
gico “close up” atri- 

o. 
LM = Não é compli- 

cado parque o que nós 
fizemos — chamémos- 
lhes Pequenas Grandes 
Ilusões — era feito com    

—» 
  

  
Lusitaniagás 

Grupo |GDP   
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Quinto: 

entrevista da semana [Luis de Matos] 

  

O respeito ganha-se pelo trabalho de cada um 
Continuação da Pag anterior 

lançamentos de produ- 
tas, acções corporativas. 
Tem uma empresa asso- 
ciada que faz campanhas 
de publicidade, dese- 
nha outdoors, muppies, 
faz catálogos de moda, 
tem uma parte de efei- 
tos especiais em que nós 
assessoramos encenado 
res, ópera, teatros naci 
onais, em que para uma 
determinada obra os 
efeitos especiais que 
acontecem, ou porque 
há uma solista que tem 

    

soramos, construímos e 
damos apoio técnico a 
tudo isso. E por último, 
fornecemos também 

de cfei- 
eciais para às pro- 

dutoras nacionais 
CP E tendo todo 

esse sucesso, toda 
essa visibilidade a 
nível nacional, por- 

   

LM — Porque eu gos- 
to muito da cidade, es- 
tou plenamente consci- 
ente que muitas oportu- 
nidades me passarão ao 
lado pela facto de estar 
aqui, certamente que 
sim, mas há uma coisa 
que eu não teria se não 
estivesse aqui que é a 
qualidade de vida. Há 
todo um conjunto de 
coisas que me faz não 
querer deixar esta cida- 
de, Apesar de estarmos 
longe não temos estado 
parados. 

O meu trabalho 
é criar ilusões 

CP — Pouco tem- 
po depois de se es- 
trear como profissi- 
onal inventou a ilu- 

são roressando: o 
espelho”... 

ih e de 
sempre a inventar tru- 
ques novos, a compó-los 
ca recompô-los, esse em 
especial é um dos mais 
referidos só porque caiu 
no “goto” da comunida- 
de mágica internacional 
e foi feito pelo Paul Da- 
níels, em Inglaterra, é é 

  

presa americana, já foi 
comptado pela Disney, 
enfim, esse truque tem 
tido uma história de su 
cesso. Inventei-o quan- 
do ainda estava no meu 
gabinete da Escola Su- 

  

pesior Agrária, o tama- 
nho do espelho tem 
exactamente o tamanho 
da porta do meu antigo 
gabinete da Escola Agrá- 
tia, Há um espelho que 
tem dois pequenos ori- 
fícios em que eu vou por 
trás, coloco os braços é 
sem razão aparente que 
o possa permitir, sem 
explicação possível, eu 
atravesso visivelmente — 
comoa Alice no País das 
Maravilhas — o espelho. 

Mas há outras cria- 
ções que foram muito 
conhecidas do público, 
desde a figa dos leões, 
atéà previsão dos núme- 
ros da Totolota. 

— Como é que 
se passou esse epi- 
sódio? Acertou mes- 
mo os números? 

M — Sim, acertei 
mesmo. 

CP — Mas, se sa- 
bia quais os núme- 
ros porque é que 
não jogou? 

LM — À resposta é 
muito simples, Eu faço 
aparecer Ferraris todos 
os dias nos espectáculos 
que faço e não ando de 
Ferrari. O que eu quero 
dizer é que o meu cra- 
balho é criar ilusões e a 

ilusão que foi criada jun. 
to da público foi uma 
coisa em que eu disse na 
segunda-feira 

  

mais toquei naquilo, na 
semana seguince, dian- 
te da imprensa, o então 
Presidente da Câmara 
de Coimbra, abriu, leu 
«eram os números car- 
rectas. E até hoje, cin- 
co anos depois, nin- 
guém — e muitas pesso- 
as o tentaram fazer — 
tem qualquer sombra de 
esperança de estar per- 

lquer forma 
ilitasse tal ilu- 

são. O que quer dizer 
que quando uma ilusão 
é bem conseguida tor- 
na-se num momento 
mágico e a resposta à 
pergunta “acertou nos 
números?” foi aquilo 
que tada a gente viu. 

eu acertei nos nú- 
meros. Agora se me per- 
guntar se tenho poderes 
para acertar nos núme- 
ros à resposta é não, não: 
é esse também o meu 
trabalho, não tenho ne- 
nhum consultório aber- 
to com fotografia no jor- 
nal a dizer “Professor 
Matus”, 

  

G 

   

  

Encontros Mágicos 
terão continuidade? 

CP - Encontros 
Mágicos, uma inici- 
ativa que já tem 
quatro anos com 
muito sucesso, não 

  
  

  

é verdade? 
— Sim, o pri- 

meiro Festival de Magia 
que aconteceu em 
Coimbra realizou-se em 
1992; e já em 1998 cri- 
ámos este novo certame 
chamado Encontros 
Mágicos que integra 
sempre um conjunto de 
iniciativas e que tem 

o um crescimento. 
Os Encontros Mágicos 
foram ganhando o res- 
peito do País, das forças 
políticas, dos finan 
dores. Por exemplo, no 
terceiro ano da sua rea- 
lização o Ministério da 
Cultura concedeu-lhe a 
chancela de Superior 
Interesse Cultural, que 
é uma coisa que muito 
poucos eventos têm em 
Portugal e que é uma 
prova da qualidade do 
trabalho, Uma chance- 
la que se manteve nos 
anos seguintes e que 
neste momento está a 
aguardar a aprovação 
para a edição deste ano. 

CP-É a próxima 
edição, já se prepa- 
ra? 

    

LM — Ainda está em 
estudo o cartaz e tudo 
o que diz respeito à pró- 
xima edição dos En- 
contros Mágicos. Vai 
tudo ser apresentado à 
Câmara de Coimbra 
com uma proposta para 
que a autarquia possa 
deliberar se entende 
continuar com esta ini 
ciativa que eu já disse 
várias vezes que é uma 
das três que atrai — em 
termos culturais — os 
olhos da Nação para 
Coimbra. Se a Câmara 
entender que deve con- 
tinuar, nós estaremos 
cá para continuar esse 
trabalho, se entender 
que deve refazer toda a 
sua política cultural 
noutros formaros, nou- 
tros moldes, certamen- 
teique-cetá-no:seudi- 
reito e nós vamos res- 
peitar tranquilamente 
essa decisão. 

CP - Mas se a 
Câmara não apoi- 
ar a iniciativa vão 
realizá-la da mes- 
ma forma em Coim- 
bra? 

LM — Não, isso não 

    

  

  

tem viabilidade, por- 
que desde o princípio 
que é feito num pres- 
suposto de uma obra 
de encomenda da Cá- 
mara, de uma oferta da 
autarquia aos Conim- 
bricenses, à cidade. Ao 
fim e ao cabo os Encon- 

os sempre 
tiveram mais visibilid 
de do que qualquer edi 

  

   

  

em 
nhum jornal nacional 
referência às Festas da 
Cidade de Coimbra, no 
entanto, desde a pri 
meira edição dos En- 
contros Mágicos que na 
semana que os antece- 
de e na própria semana 
há sempre páginas e 
dgihas aterea deles nas 

is dos 

  

— Mas a 
confiantes que a Cá- 
mara não vai pôr 
termo à iniciativa? 

LM — Por uma 
questão de bam senso 
eu acredito que isso 
não vai acontecer. Cla- 
ro que o novo Pres 
dente de Câmara está 
no seu direito de re- 
pensar um conjunto 
de políticas, de enten- 
der em que sentido é 
que deve fazer a sua 
escolha, e mesmo que 
essa escolha seja no 
sentido de continuar 
os Encontros Mági- 
cos, até pode haver al- 

que ele quei- 
ra area e nós cá 
estaremos disponibili- 
zados para estudá-las e 
ver até que ponto é 
que concordamos com 
elas ou não. 

CP — Se por aca- 
so a Câmara não 
aceitar continuar 
com esta iniciativa, 
põe a hipótese de a 
realizar noutra 
dade? 

LM — Essa hipótese 
é muito simples para 
nós, porque desde o 
princípio ao longo des- 
tes anos, muitas outras 
Câmaras quiseram ter lá 
os Encontros Mágicos, 
como a da Figueira ou a 
de Sintra. 

Porque não nos po- 
demos esquecer que es- 
tamos a falar do maior 
Festival de Magia que se 
faz na Eutopa é 
mos sempre uma difi- 
culdade em ver as coi 
sas assim quando são 
nossas. Mas é assim, 
está cá e já tem alguma 
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ira, 14 de Fevereiro de 2002 

“Levar os Encontros Mágicos para outra cidade 
seria tarefa fácil” 

tradição. Certamente le- 

var à iniciativa para ou- 
tra cidade é a coisa mais 
fácil. A mim corta-me o 
coração faê- e acredi- 
to que nã 

causa porque a minha 
vocação não é produzir 
festivais, faço isso com 

posta ser rejeitada 
pela Câmara de Co- 
imbra eles realizar. 
se-ão noutra ci 

“Mc Depende, ape- 
sar de termos tido outros 
contactos eu acho que o 
sírio onde fazem senti, 
do os Encontros Mági- 
cos é onde eles nasceram, 
que é aqui em Coimbra. 

CP — Mas uma vez 
que o certame já 
atingiu este nível de 
sucesso... 

LM — É uma pena 
que acabem mas são op- 
ções que em cada ano fo- 
ram reiteradas, já que 
nunca era garantido que 
eles continuariam. Por 
acaso foi-se fazendo, se 
este executivo entender 
que se deve fazer far-se- 
à, se entender não fazer, 
não se fará, 

CP — Coimbra vai 
ser Capital da Cul- 
tura no próximo 
ano, a magia vai ter 
lugar nessas come- 
morações? 

LM — Eu espero que 
sim. Parece-me uma con- 
sequência natural que os 
Encontros Mágicos in- 
tegrem esse panorama de 
actividades. Sc o fazem 
quando Coimbra não é 
Capital da Cultura tor- 
nando-a um bocadinho 
capital da cultura ainda 

  

        

que temporariamente, 
também me parece que 
quando o for oficial- 
mente deva contar com 

ingrediente, a ver 
vamos. 

  

Um espectáculo 
memorável 

CP — 19 de Ou- 
tubro de 2001... 

LM — Foi um dia es 
pecial, 

CP - Realizou-se 
o espectáculo Uto- 
pia no Pavilhão dos 
Descobrimentos, foi 
uma grande produ- 
ção? 

LM — Foi, foi a mai- 
or produção que nós al- 
guma vez fizemos, tra- 
balhar durante um ano 
para uma noite onde es- 
tiveram daze mil espec- 
tadores, é onde durante 
duas horas c meia fize- 
mos grandes ilusões des- 
de fazer desaparecer um 
elefante até um Ferrari, 
fazer um truque de car- 
tas com as doze mil pes- 
soas ao mesmo tempo. 
Foi uma noite memorá- 
vel, de muito trabalho 
de todos nós, de muito 
stress mas que foi devi- 
damente aplaudida, 
pela imprensa e acima 
de tudo pelo público 
que encheu aquela sala. 

CP — Qual é o cus- 
to de uma produção 
desta natureza? 

LM — 75 mil con- 
tos, tendo as bilheteiras 
arrecadado 60 mil. Ten- 
de em contá que a fin 
ção deste espectáculo foi 
conceber um produto 
para poder vender no 
estrangeiro e que neste 
momento está já a ser 
negociado com Espa- 
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entrevista da semana [Luís de Matos] 
  

o 
nha, Itália, França e Bél- 

gica é extraordinário po- 
dermos ter rentabiliza- 
do quase cem por cento 

  

meira representação no 
estrangeiro. 

CP- Já foram en- 
tão contactados? 

M — Na altura vá- 
rias pessoas vicram ver o 
espectáculo, já conhe- 
cem as nossas condições 
e-dontaírios á-pareir de 
Setembro, Outubro, es- 
tar a marcar espectácu- 
los nas arenas curopei- 
as 

CP — Talvez neste 
ponto da sua carrei 
ra esta pergunta já 
não seja relevante... 
ser mágico em Por- 
tugal é difícil? 

LM — É dificil, claro 
que sim. 

CP — Ainda é? 
LM — Qualquer pro- 

fissão é dificil desde que 
se queira fusé-la com 
honestidade c com em- 
penho. Porque nunca se 
atinge o topo. E dificil 
quer dizer que vai sem- 
pre envolver grande co- 
ragem, grande empe- 
nhamento, grande en- 
trepa, grande entusia- 
mo. Nesse aspecto sim, 
Para mim é cada ves, 
mais difícil porque os 
meus sonhos são cada 
vez maiores. À minha 
capacidade de os con 
cretizar vai sendo mai- 
os, mas também aquilo 
com que eu sonho é 
pre maior por isso as d 
ficaldades estão sempre 
presentes 

    

m- 

  

CP - Nunca pen- 
sou em abrir uma 
escola de magia? 

LM — Pensei, esti- 
mular as crianças é algo 
que eu faço indirecta- 
mente pelos programas 
de televisão e pelos es- 
pecráculos. Na última 
edição dos encontros 
mágicos, fizemos cursos 
de iniciação à magia 
para crianças e foi espec- 
tacular, tivemos 15 pes- 
soas vindas de outro país 
que de facto queriam 
muito aprender. E isso 
era algo que eu gostava 
de fazer um dia mas não 
tenho ainda a tranquili- 
dade mental ou tempo 
raio fia 

CP — A pariicipa- 
ção do Luis de Ma- 
tos em programas 
de televisão também 
foi importante para 
que as pessoas o co- 
Ahecanemo 
LM — Até hoje já fi- 

zemos 140 programas 
de televisão, nos últi- 
mos oito anos, o que é 
uma barbaridade. Mas 
confesso que aqueles 
que mais prazer me dão 
são sempre os últimos 
que fizemos. É os que 
eu fiz no último ano — 
gravados no Gil Vicen- 
te— deram-me um pra- 
xer muito espe 
Wim desses prog 
foi seleccionado para 
representar Portugal no 
Festival Internacional 
da Rosa de Ouro de 
Montreaux. Que é um 
festival que permeia a 
melhor produção euro- 
peia para. televisão, 
anualmente, na área de 

    

   

veste sempre de preto 
o outro veste às vezes 
e dedicam-se a uma 
arte que é a arte mági- 
ca. Esses são os únicos 

entretenimento, na 
área da ficção ou ou- 
tras, actualmente cada 
país é convidado a 
apresentar apenas um 

programa. pontos de contacto. À 
CP-A página da — falta de imaginação das 

Internet “Luís de | pessoas e a falta de 
cultura mágica (de não 
conhecerem os traba- 
lhos de cada um de 
nós) é que faz com que 
digam isso. De resto 
eu não vou fazer esfor- 
so nenhum para que as 

entendam 

Matos on-line” está 

do é que surge? 
— Nós fomos a 

primeira página de es- 
pectáculo que se fez em 
Portugal. Em 1996,ain- pessoas 
da as pessoas não ouvi- isso. Se continuarem a 
am falar de Interner... ver espectáculos dos 
e essa página tal e qual dois seguramente aca- 
como foi feita ganhou o barão por ver as dife- 
prémio da melhor pági-  renças. 

na — troféu JeiNet — CP - Pergunta 
nunca mais foi actuali- obrigatória... Por- 

quê o preto em tudo 
o que o rodeia? 
Provavelmente já 
lhe perguntaram 
isso milhões de ve- 
zes... 

LM — Porque gosto, 
E lamento não ter uma 

so há um ano, espero resposta mais cheia, pre- 
que valha a pena espe-— enchida, original e su- 

raro. marenta. É só porque 
CP — Irrita-o o gosto. 

facto de estarem CP - Mas por 
constantemente a — exemplo um cão de 
“colar” a sua ima- outra cor seria 
gem à de David Co- — igualmente bonito... 

pperfield? LM -— Seria, certa- 
LM —Irrita porum — mente, há cães brancos 

lado, por outro lado lindíssimos. Mas eu gos- 
não me chateia. Isso tei mais deste que é pre- 
acontecia muito a to (Black) ... Porquê? 
princípio, agora já Porque eu gosto do pre- 
não. Basta que conhe- 
çam um pouco do tra- 
balho de cada um para 
se perceber que nada 
tem a ver uma coisa vel. Muito realizado, 
com a outra. Apenas — pessoal e prafissional- 
são duas pessoas, um mente. 

zada e agora achámos 
que estava na altura de 
parar é refazer o produ- 
co. Eu acho que antes do 
Verão vamos ter magia 
pela Internet novamente 
em vewveisdematos. pe 
estamos a trabalhar nis- 

to, 
CP - Sente-se re- 

alizado? 
LM - O mais possi- 

  

  

Elsa de S: 

  

Luís de Matos 

  

Uma referência Mundial 
ousa 

Luis Manuel Curci- 
aleiro Godinho de Ma- 
tos tem 31 anos, nasceu 
em Moçambique, e des- 
de muito cedo vive em 
Coimbra. Estudou na 
Escola Secundária Infan- 

ta D. Maria, depois pas- 
sou para a Escola Supe- 
rior Agrária de Coimbra 
onde tirou o bacharela- 

   

MARCO DE INCÊNDIO “CLASSIC” 

Estanquicidade a 500 mm abaixo da linha de solo 
Ú Ensalado por diversas corporações da bombeiros 

é organismos oficiais 
Fabricado segundo normas europeias 

to em Produção Agrícola — Engenhaia Técnica Agrá- 
ria. Tem como hobbies a magia e o cinema e gosta 
fundamentalmente de ler jornais, livros técnicos e aqui 
é além algumas obras. O livro da sua vida é “O Prin- 
cipezinho” de Saint-Exupéry e também é um dos 
milhões de leitores dos livros de Harry Porter. 

efine-se a si próprio como uma pessoa muito tei- 
mosa e acha que ser patrão de si mesmo o faz por 
vezes ser muito mais exigente, 

O seu dia começa bem cedo e há sempre muitas 
tarefas a fazer, entre elas cuidar da cadela Black, uma 
Resriever Labrador com dez. meses de cor preta — ou 
não fosse o prero a sua cor preferida. 

    

Fucali i - Somepal 

Sede: Apatado 487 - Contas - Te. 230 480 100 - Fax 296450 1989 
soon 

  

Flat: Apestado é - Rua do Aveiro, SO: Tal, 237 040281 - Fex 291 849202 
060 a Pampilhosa. 

mágicos 
  

Vito Lupo - Um mágico americano, um ho- 
mem inovador. 

Guy Hollingworth — É um juiz inglês, em 
27 anos e é um homem da magia de mesa, com 
cartas. 

Tommy Wonder — É holandês e tem uma 
magia com sentimento, poética. 

loudini — Minha grande referência porque 
foi o homem que nos anos vinte conseguia man- 
ter as rotativas dos jornais a trabalhar sem parar. 
Ainda não havia televisão e ele conseguia captar 
multidões e multidões para estes espectáculos. 

Mag Larry — Interessante, um mágico jo- 
vem, catalão, de rua. 

Donald Lehn — Um americano que vive em 
Espanha e que tem feito escola de magia ali so- 
bretudo na área da magia de rua. 

Johnny Lonn — Ro é um mágico có- 
mico e também pintor. 

Paul Philiphart - É holandês, faz grandes 
ilusões, tem um estilo tipo Joker é é muito origi- 
nal. 

Mad Martin — Argentino, completamente 
louco que faz magia de rua. 

David Copperfield — A grande referên 
cia da magia do século vinte, o mágico mais 
conhecido do Mundo e é um grande profissio- 

      

   

al. 
Luís de Matos — Sou eu! 

e re ea 
políticos 

Jorge Sampaio — Penso que é um demo- 
crata cuja escolha para Presidente da República 
foi icertada e cujo trabalho tem sido bem de 
sempeni 
Durão Barroso - Foi um bom Ministro dos 

Negócios Estrangeiros, Eu não sou propriamen- 
te um defensor da sua passagem meteórica a Pri- 
meito Ministro, penso que não está preparado 
mas a sua campanha eleitoral tem sido feita de 
uma forma inteligente. 

Paulo Portas — Tenho uma ideia incrivel- 
mente negativa dele. Porque é o típica 
de uma pessoa que tem uma extraord 
oralidade, de um discurso inteligente mas ma- 
quiavelicamente presente e tenho a certeza de que 
se algum dia agudo senhor tivesse poder nas mãos 
poderia ser muito perigoso. 

Ferro Rodrigues — Parece-me que é uma 
pessoa que foi sempre discreta mas com um gran- 
de trabalho feito, que tem uma ponderação, uma 
imagem e uma forma de estar que me suscitam 
alguma confiança. 

António Guterres — Confesso que esta sua 
última atitude me deixa mais do que desiludido, 
deixa um pouco com pena porque seja qual for o 
navio o capitão é sempre O último a abandoná 
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lo. 

A 

Construção segundo Normas Europeias 
Ferro Fundido Dúctil GGG50 

Pintura Epoxica,  
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E: da Frapil ão da Sá-B 

Aprovação do Plano de Pormenor 
pode demorar um mês 

Aaprovação do Plano de Pormenor da zona Sá-Barrocas, em Aveiro, pode levar um mês, esta 
fot a garantia dada por Alberto Sonto na última reunião de Câmara. Este plano de 

urbanização é bá muito reivindicado pelos ex-trabalhadores da Prapil. Em Esgueira, os 
moradores da Quinta do Cruzeiro continuam a dar uma solução para os problemas de 

acessos e ambientais à porta de casa. 
da Erapil chamaram ain- 
da a atenção para o facto 
de se virem a registar 
derrubes nos muros da 
falida empresa, devido a 

Cristina Barros 

O executivo da Cà- 
mara Municipal reuniu 
em sessão pública na úl- 
tima quinta-feisa, te 
sido dominada, no peri- 
odo antes da ordem do 
dia, pela questão do Pla- 
no de Pormenor de Sá- 
Barrocas, cuja aprovação 
é teivindicada pelos ex- 
trabalhadores da Prapil. 
Nelson Madesto foi o 
porta-voz das trabalha- 
dores que, passados 17 
anos, ainda não têm a 
sua situação laboral to- 
talmente resolvida, após 
a falência da empresa, 
junto ao Canal de S. 
Roque. Os trabalhadores Lote 27 
interrogam-se porque é | da Quinta do Cruzeiro 
que o projecto de urba- convive com lixeira 
nização na zona de Sá- 
Barracas não avança. Por 

lo, Alberto Souto 
garantiu que dentro em 
e o Plano de Porme- 

nor de Sá-Barrocas deve 
estaraprovado, adiantan- 
do que b levantamento 
topográfico para a'zona 
está a ser efectuado. De- 
pois de introduzidas as 
devidas correcções ao 
Plano, já que havia algu- 
mas desconformidades 
nas cotas, a assunto irá à 
Assembleia Municipal. 

Os es-trabalhadores 

  

do uma outra construção, 
afirmando que a 

    

Entreranto, « como já 
vem sendo hábito, os ex- 
trabalhadores da Frapil 
aproveitam o Dia da Ci- 
dade, 12 de Maio, para 
assinalar, o que eles cha. 
mam de “17 anos de sa- 
lários em atraso”. O pro- 
grama inclui, às 11h, 
uma sessão solene junto 
à Câmara Municipal. 

  

Uma tepresentante 
da Comissão de Mora- 
dora da Quinaidacra 
zeiro, lote 27, em Es- 
gueira, esteve presente 
na reunião pública do 
executivo da Câmara de 
Aveiro para pedir uma 
resposta rápida por par- 
te da aurarquia em rela- 
ção às obras em curso e 
ao facto de ali continuar 
a laborar uma fábrica de 
seclamos luminosos, e 
ue os prejudica, sendo 

altamente tóxica de acor- 

   

jectos da pénera; tendo 
Capão Filipe, vereador 

CDS/PP. eleito, 

do com os moradores do 
lote, “Tenho uma lixeira 
virada para a cotinha e do 
para a sala”, sublinhou a 
representante da Comis- 
são de Moradores. Para 
além disso, existe um 
berçário no prédio. Os 
acessos às casas do lote 
27 continuam em mau 

estado, “não temos aces- 
so a pa nossas casas cas 
crianças, que apesar de 
estarem perco da escola, 
não podem ir a pé”, 
alertam os moradores. 

Alberto Souto 

alertado para a importin- 
cia da abertura do des- 
porto escolar à restante 
comunidade. Neste mo- 
mento está a ser feito um 
Pd da rede 

     guida aoções 
. garante Mai 

cos, vereadora socia 
responsável por este 
pelouro. 

Foi, também, adjudi- 
cado um concurso pú- 
blico para a constru 
do edifício sede da Junta 
de Freguesia da Vera- 

   

garantiu que “ao longo 
do último ano investi- ão    

  

ma é que aquele prédio Cruz, por Euros 
nasceu ao contrário, 737.358,84, Trata-se de 
construlram-se as habi- “um projecto felize cqui- 

  

librado”, garante o pre- 
sidente da Câmara. 

No que diz respeito 
ao programa oficial das 
Festas da Cidade, este 
ainda-não é definitivo, 
mas de acordo com Ma- 

tações antes das infra-es- 
erucuras”. 

Desporto escolar 
abre-se 

à comunidade 

Já no período da or- 
dem do dia, um dos pon- 
tos em agenda era a im- 
plantação de um 
gimnodesportivo na «s- 
cola secundária nº. 1, 

que implicará a cedência 
de um espaço público. 

Em Aradas e. Bernardo 
estão já paraarrancar pro- 

começam no dia 1 e se 
prolongam até ao dia 16 
ce Maio. Para o dia 16, 
está previsto, por exem- 
pl, o lançamento de 
uma biografia de Zeca 
Afonso, por Jorge Letria.   

João Ribeiro (Coordenador Distrital da Juventude So- 
cialis), candidato a Deputado pelo PS, no círculo de 
Aveiro, desferiu fortes críticas a Marques Mendes, cabeça 
de lisa do PSD em Aveiro para as próximas legislativas, 
por este ter publicamente, numa entrevista à 

NLM que sd pnendo KH cre a E 
à Juventude Socialista referem que o distrito de Aveiro não. 
Re faça sacrifícios pela população do 
disuito. O Coordenador da JS/Aveiro afirmou, ainda, ge 

a rmiada objectivo da 
de Marques Mendes, não perder terreno no seu Ga 
parrido, muma lógica pessoal « partidária, facto que a JS 
pelos seus ideais e verdade: para com os eleitores irá sempre 
denunciar e lutar contra. 
Paulo Portas foi também alvo de ataque da J5, Afinal 

onde é que fica? Foi esta a pergunta que o jovem líder rosa 
ao cabeça de lista do CDS/PP numa clara alusão ao 

slogan deste candidato aquando da sua corrida à câmara 
municipal de Lisboa, referindo que Paulo Portas já tinha 
sido candidato à assembleia municipal de Oliveira de 
Azeméis em 1997 e, então na altura, afirmou que nunca 
se candidataria a outra autarquia que não Oliveira de 
Azeméis. Entretanto Paulo Portas candidatou-se em vári- 

os síios diferentes ao sabor da conveniência política. 
Estas declarações de João Ribeiro decorreram no Salão 

Nobre dos Bombeiros Voluntários da Mealhada, na to 
maca de posse dos órgãos locais do núcleo depois de vári 
as anos desactivado. Núcleo que foi recentemente 
reactivado contando já com mais de 100 militantes e cujo 
Coordenador é Luis Filipe Tovimm. 

JPJ com novo Conselho 
Coordenador Regional 

“Tendo em vista o re- 

forço da coordenação 
política estratégica do 
Governo de descentra- 
zação administrativa, 

oi criado um Conselho 
Coordenador Regional 
do Instituto Porruguês 
da Juventude. O Con- 
selho é constituído por 
responsáveis máximos 
dos serviços e organis- 
mos da administração 
central. desconcentradas 

    

e responsáveis dos ser- 
viços e organismos da 
administração central 
que não disponham de 
estruturas de âmbito 
regional, a designar 
pelo ministro da tus 
la. A Secretaria de Es 

tado da Juventude vai 
ser assegurada por Ma- 
nuel “Malícia”, delega- 
do regional de Aveiro 
do Instituto Português 
da Juventude. 

    

  

   

  

Afonso Candal em entrevista na Rádio Soberania 

Há alguma injustiça na avaliação dos 
Afonso Candal, deputado do Círculo de Aveiro à 

Assembleia da República pelo Partido Socialista, e candida- 
to às próximas eleições legislativa, fio convidado do pro- 

randes Entrevistas” que o director do “Cam 
Fi apre Rádio Soberania. 

O conhecido depurido começou por referir E ada 
parte do grupo parlamentar do Partido Socialista não hou- 
ve, nunca, hesitação na questão da alecolémia, que foi redu- 
sida para 0,2 pelo Ra dE MINAS e 
aquilo que havia sido manifestado pelo grupo parlamentar 
do PS. No seguimento dessa aprovação pelo Conselho de 
Ministros, partidos da oposição solicitaram a apreciação par 
lamentar o diploma e o grupo parlamentar do PS deu o seu 
aval àquela apreciação», para desfazer a ideia de que na 
Assembleia da República, mesma no seu do PS, terá havido 
guias desintodiss. 

«As acusações normalmente dirigidas à classe política, 
no seu total, e particularmente aos deputados, que têm outra 

lidade que cus finge públicas são mus vezes 
injustas», referiu, e ressalvando a disciplina partidária e 

    
    

  

   

  

     

  

apoio aa poder no governo, disse que «muitas vezes se é 
preso por ter cão ou por 0 não ter. se sc obedece, aqui-de- 
Re que não estão la fer nada... quando os deputados se 

sempre claramen, aqui-del-Rei que não dão 
suporte ao governo.» 

Sobre uma menor arractividade da política para os jo- 
vens, Carlas Candal explicou que há várias vertentes de aná- 
lise desta situação, começando pela “cotação” os políticos, 
que poderá ter ficado beliscada pela siruação vivida na últi- 
ma pise que obrigava o govemo a levar os assuntos à 
fonts dad haver entendi- 
mentos. «115 deputados não dá para aprovar nada... é sem. 
pre precisa mais um para aprovar E o e form, explicou 

tando que o esquema foi radicalmente alterado, sl 
entando que as matérias decisivas foram tratadas em Conse- 
lho de Ministros e legisladas em Decreto, o que «acabou 
por cristalizar este sistema, em prejuizo da imagem da 
Assembleia da Repúblicam, mas 0 fixo é que as próprias 
oposições, escudadas no ficro do PS ter 115 e necessitar de 
qualquer tm, acabaram também elas por se cristalizar é 

      

    

   

fechar sem mostrar qual ra o seu grau de abertura e em que 
é que podiam ceder. «Os vencimentos dos deputados po- 
dem ter alguma implicação... reconheceu, salientando que 
enão ganham mal e os vencimentos não têm de ser 
concorrenciais, mas suficientemente elevados orem 
atrair os melhores quadros», reconhecendo ainda que a 
Assembleia não é um espaço da tecnocrácia. 

Para Afonso Candal o facto da Assembleia não estar sem- 
pre cheia, menos vaxia, ou permanecerem poucos deputa- 
dos, «é um problema que a Assembleia tem de resolver, 
porque de ficta as pessoas olham para lá e não as vêm 
Ponto finab. 

4É preciso separar 0 tigo do joio, e penalizar aqueles 
que não cumprem as suas obrigações», mas é bom que as 
A aq É polido no depuis & ma 
disponibilidade total, de segunda a sexta-feira, o que é 
bocado complicado... 

Aa longo de uma hora e meia, Afinso Candal não se 
fisrou às questões menos cómodas, mostrando-se na sua 
ficota de homem sem “papas na língua” 
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Pediatria do Hospital de Ovar 
continua em risco de encerrar 

cumento, “no dia 25 de 
Maio do ano passado, 
procurando saber da 
veracidade dos rumores 
que então corriam sobre 
o encerramento da pe- 
diatria do hasp 
uma delegação da CDU 
deslocou-se ao hospital 
tendo sido recebida 
pelo seu Director, que 
nos garantiu serem in- 
fundadas quaisquer sus- 
peitas nessa matéria”, 
salientando que “aque- 
las palavras, que impo! 

ta recordar, não repr 
sentam qualquer garan- 
tia fiável na medida em 
que, e isso também 

Há já bastante tem- 
po que se fala do even 
tual êncerramento da 
tediatria do Hospital de 

Ovar, “De facto, e recor- 

dando as razões que es- 
tiveram na. base do en- 
cerramento da nossa 
maternidade, e que têm 
a ver com a rentabiliza- 
ção do Hospital da Fei- 
asa 

“ataques” viessem 
na ad de 

    

    
dotHieapitlhdE Gar 
considera a estrutura 
local do CDU de Ovar 
em comunicado. 

Segundo aquele do 

    

tar serviços ou valências 
do Hospital de Ovar” e 
exorta à população “a 
manter-se atenta, vigi- 
lante e preparada para 
possíveis medidas de 
luta que certamente irão 
acontecer caso se confir- 
mem os rumores em 

merece ser recordado, o 
encerramento da ma- 
ternidade também foi 
mantido no segredo dos 
deuses até à sua apre. 
sentação como facto 
consumado”. 

O encerramento da 
pediatria, a acontecer, 
representaria mais uma 
perda incalculável para 
as populações do Con- 
celho e de concelhos vi- 
zinhos que recorrem ao 

  

vésperas de elei- 
ções, a Com 
denadora de Ovar da 
CDU “apela à necesseda- 
de dos eleitores não des 
ligarem estes aconteci- 
mentos do vato que cada 
um de nós irá depositar 
nas urnas ca próximo dia 
17 de Março. 

  

  
nadora de 
GDU a “condenar fir- 
memente toda « qual- 
quer tentativa de ampu- 

Joaquim Almeida tomou dianteira 
na pré-campanha 

Aq escrever uma carta aos eleitores, o candidato 
da CDU, Joaquim Almeida, tomou a dianteira de 

acções de pré-campanha no distrito. 
Na sua missiva, o candidato refere que «ao con- 

stário do que por aí se diz, a 17 de Março as portu- 
gueses não vão eleger o primeiro ministro. mas sim 
230 deputados, quinze dos quais no nosso Distri- 
tom 

Adianta, depois, que «nos últimos anos, do Dis 

  

       os quais, na sua maioria, têm passado 
Ensaio 
brando qualquer utilidade especial para o Districo 
como resultado da sua eleição, 

Esta situação não é uma fatal 

        

le e a próxima 

votação representa uma oportunidade para a alterar. 
É necessário e possivel colocar um ponto final neste 

ciclo e eleger pelo menos um deputado da CDU no 
nossa Distrito». 

Salientando que continua a faltar, na Assembleia 
da República, a voz dos trabalhadores e da popula 
ção da nossa Região, «porque um depurado, a ma 
ou menos, do PSD, do PP ou do PS, nada acrescenta 
ou retira à representação do Distrito no Parlamen- 
so 

    

      

e Rd eleição 
de um candidato CDU, por que xo Dis eiro, 
de eleição para eleição e desde há alguns anos, tem 
visto ser reforçada a sua votação global distrital, apro. 
ximando-se deste objectivo». 

  

Actividade policial 

Condutores alcoolizados detidos pela PSP 
deteve dois homens, de 
25 e 49 anos, em cum- 
primento de mandado 
de detenção, e um ra- 
paz de 16 anos, por 
condução de ciclomo- 
tor sem estar habilica- 
do para o efeito, é 
identificou um ho- 

mem, de 29 anos, pos- 
se de 17 doses de he- 
roina, que foi apreen- 
dida. 

Em $. João da Ma- 
deira foram detidos, 
um homem, de 18 
anos, por condução de 
ciclomotor sem estar 
habilitado para o efei- 
to, e um outro, de 31 

anos, por condução sob 
influência do álcool 
acusando a taxa de 1,58 

Na última semana 
tia sua zona de acção da 
Polícia de Segurança 
Pública, (Espinho S. ]. 
da Madeira , St? Ma- 
ria da Feira, Ovar e 
Aveiro), aquela força 
policial deteve quinze 
pessoas, identificou 
quatro, recuperou uma 
viatura furtada e apre- 
endeu vinte e sete di 
ses de heroína . 

Em Aveiro foi deti- 
do um indivíduo, do 
sexo masculino, oriun- 
do dos Países de Leste, 
por permanência ilegal 
no País. 

Foram ainda identi- 
ficados dois menores, 
de 12 e 14 anos, por 
suspeita de furto de vá- 

  

rios artigos em hiper: guil. 
mercado, no valor de Foram ainda deri- 
22.44 euros. dos dois indivíduos, 

  

um de 24 anos, em Em Espinho a PSP 

heroína, que foi apre- 
ndida. 

Em Ovar foram de- 
tidos um homem, de 
36 anos, por condução 
sob influência do álco- 
ol, após acidente de vi- 
ação, acusou a taxa de 
2,47 gell, e um outro 
de 37 anos, por injári- 
as € tentariva de agres- 
são ao Agente Policial, 
após desordem famili- 
ar;a qual o Agente foi 
chamado a intervir. 

cumprimento de man- 
dado de detenção, e 
outro, de 55 anos, por 
condução de veículo 
apreendido. 

Em Santa Maria da 
Feira Foram detidos 
dois indivíduos, do 
sexo masculino, de 25 
e 30 anos, oriundos 
dos Países de Leste, por 
suspeita de furo de 
artigos no interior de 
hipermercado no valor 
de 218 euros, e per- 
manência ilegal no 

    

8. João da Madeira 

Assaliada 
loja de conveniência 
A loja de conveniência anexa à bomba de gaso- 

lina “Repsol”, em S. João da Madeira, foi assalta- 
da na madrugada da passada segunda-feira, por 
dois homens que levaram todo o tabaco que se en- 
contrava nas prateleiras. O assalto ocorreu às 04:00 
da madrugada, numa altura em que as bombas se 
encontravam encerradas. 

Segundo a PSP de S. João da Madeira, os dois 
assaltantes, que se faziam crânsportar num auto- 
móvel ligeiro de cor escura, forçaram o 
gradeamento de protecção da loja é i 
ram pelo alarme ter sido acionado ime 
diatamente. 

“Trata-se do segundo assalto a lojas de conveni- 
ência de postos de abastecimentos de combustí- 
veis de S. João da Madeira no espaço de uma se- 
mana, tendo ocorrido o anterior nas bombas da 
*Galp*, a escassas centenas de metros de distância 
do local onde se deu o este furto. 

Segundo a PSP; as semel 
tos apontam para que os suspeitos sejam os mes- 

    

  

   
       eto de     

is entre os assal-     

Águeda 

Segundo fante polici- 
al, o suspeito da agres- 

ão encontrava-se dentro 

da sua própria casa, ten- 
do disparado um tiro de 
uma atma calibre 6.35 
pela ranhura da caixa do 
correio, no preciso mo- 
mento em que o agredi- 

campainha 
peida 
sepruagenário, 

presente a tribunal, jus- 
tificou O seu aero com o 
facro de «ser prática co- 

por um vizinho, de 78, 
porque cocou "desnecessa- 
riamente” à campanha da 
stia residência, disse o co- 
mandante do destaca- 
mento local da GNR. 

O caso ocorreu pelas 
00:15 da passada segun- 
da-feira, ca vítima foi 
traniafêridalpara06/ Hess 
pitais da Universidade 
de Coimbra, a fim de lhe 
ser removido o projéciil, mum aquele vizinho to 
alojado num dos om- car desnecessariamente à 
bios. campainha». 

No areal de 8. Jacinto 

Deram à costa 
30 quilos de haxixe 

Sob investigação policial está a proveniência de uma 
carga de 30 Kg de haxixe que deu à costa, na passada 
sexta-feira, na praia de $. Jacinto, a norte do Molhe 
Norte do Porto de Aveiro. 

A apreenção daquela quantidade foi desencadeada 
pela Brigada Eiscal de Aveiro. 

Neste ponto da investigação, pouco ainda se sabe 
ou é tornado público, presumindo-se que a droga terá 

   

    

  proveniência de Marrocos. 
  
  País, e mais quatro 

homens, de 21, 24, 25 

e 30 anos, oriundos 
dos Países de Leste, por 
Ra 

“PSP de Santa Ma- 
ria da Feira identificou 
um homem, de 36 
anos, encontrado na 
posse de 10 doses de 

Perfumaria e Cosméticos de NI mes E CO... Gama alta a preços aliciantes! 

Empresa multinacional alemã, convida-o(a) a participar no sucesso 
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pode ser um precedente indesejado 
A demolição da fachada da Casa de Severim Duarte, ne Av, Lou 

sta parte, com os patidi 

Arménio Bejouca 

O “caso” voltou à 
últimas reunião da Às- 
sembleia Municipal e 
mereceu do presidente 
da Câmara, Alberto 
Souto, uma prolonga- 
da justificação sabre o 
processo contra-orde- 
nacional e sobre aspec- 
tos de controle c san- 
ção da ilicitude, bem 
como à situação actual 
das obras naquele 
quarteirão, uma vez 
que houve mudança de 
projecto. 

Alberto Souto re- 
cordou que o projecto 
inicial previa a preser- 
vação da fachada, «no 
quadro de uma cércea 
que previa oito pisos». 
Este era o projecto i 
cial, proposto ela pró- 
pria Câmara o que 

Java, como salientou 
«um exercício com al- 
guns desequilíbrios, 
como depois se veio à 
verificar. Entretanto, 
no contexto da ruína/ 
demolição da fachada e 

a sua sequência, foi 
instaurado um proces- 
so de contra-ordenação 
e aplicada a respectiva 
coima (3 mil contos)». 
Segundo o presidente 
da edilidade, e na pre 
sença do facto consu- 
mado da demolição da 
fachada, o projectista 
apresentou depois três 
possíveis soluções, que 
passavam primeiro, «cla 
reconstrução pura e 
simples da fachada», a 
segunda, vera a recons- 

  

   

  

   

trução parcial da facha- 
da, reconstruindo o 
pórtico que faz a esqui- 
na da Av, Lourenço Pei. 
xinho e a Rua Eng. 
Oudinon, e a terceira 
hipótese de arquitectu- 
ra «era replicar a mes- 
ma linguagem arqui- 
rectónica da fachada 
preexistente, em toda a 
extensão do quartei- 
são». 

Entretanto aconte- 
ceu a reclamação de 
moradores e a análise 
«francamente negativa 
da Assembleia Munici- 
pal em relação ao pro- 
jecro inicial, dados os 
desequilíbrios que ti- 
nha -oito pisos num 
lado, cinco no outro» 
levaram a Câmara a, 
em reuniões com o 
projectista, propor 
uma solução diferente. 
Que alterasse o projec- 
to ao nível das cérceas 
e volumetrias, no sen- 
tido de construção de 
um edifício, não com 
oito pisos, mas com 
apenas cinco, com um 
e mais um recuados, de 
forma a proporcionar 
um prédio bastante 
mais harmonioso e 
equilibrado 

Para Alberto Souto 
«as três soluções eram 

uito discutíveis», o 
que levou à confronta- 
ção com q dilema de 
manter «obriga 
trita que tínhamos im- 
posto no primeiro pro- 
jecto, de reconstruir e 
manter totalmente a 
fachada, o que dava um 

      

ção es- 

que consideram um atentado patrimonial 
edifício muito feio, mas 
que tinha a vantagem 
pedagógica de ser um 
sinal, para o futuro, e 
de ser um correctivo 
para o empreendedor, 
é por outro lado o re- 
sultado prático de, em 
vez de penalizarmos o 
promotor, penalizar- 
mos a cidade ao obri- 
gatmos à reconstrução 
de uma fachada que, 
de acordo com os de- 
senhos, não batia cer- 
to com o edifício que 
ia nascer atrás». 

Das dúvidas geradas 
resultou a consulta da 
Comissão Consultiva 
de Arquitectura e Ur- 
banismo da Câmara 
cujo parecer foi o de 
que «a melhor solução 
arquitectónica seria a 
segunda solução», isto 
é, aquela que obriga à 
reconstrução de parte 
da fachada, onde esta- 
vao pórtico, e a cidade 
não herdaria, para o fu- 
turo, um prédio feio: 

do aquele pa- 
recer à executivo cama- 
rário optou por uma 
solução intermédia, 
que, na opinião de AL- 
berto Souto ter as vi 
tualidade de «não dei- 
xar de penalizar o pro- 
motos, com a coima, e 
por outro lado obrigá- 
lo a reconstruir a lin- 
guagem arquitectónica 
que desapareceu, e a 
cidade ficar com a me- 
mória do imóvel que lá 
estava» 

Neste momento a 
obra está parada por- 

        

  

que, segundo Alberto 
Souto, «porque só ti- 
nha uma licença de 
fundações, de escava- 
ções e contenção peri- 
férica, e terá agora 
cença para o novo pro- 
jecto com aquelas 
racrerísticas, de que 
faltam apresentar al- 
guns projectos de espe- 
cialidades, para que à 
obra possa avançar». 

    

Reações 

Manuel António 
Coimbra, da bancada 
do PSD, lamentou o 
facto de, para a apro- 
vação que foi feita na 
Câmara, «não ter sido 
pedido à Assembleia 
Municipal um parecer, 
uma vez que foi esta 
que levantou o assun- 
tor, Aquele deputado 
recordou que naquilo 
que estava proposto 
não era a preservação 
da fachada mas sim a 
do edifício», salientan- 
do que «a solução pro- 
posta é tudo menos 
penalizadora para o 
promotor, porque em 
vez de terem um edifi- 
cio fininho de oito pi- 
os, vão ter um edifício 

a toda a largura, com 
seis ou sere pisos ( .. 
o que me parece para 
já é que a coima que foi 
aplicada é realmente 
simbólica (...) se não 
queremos penalizar a 
cidade mantendo um 
edifício que seria mui- 
to feio, então vamos ter 
ambém a coragem de 

      

mostrar à cidade qual 
é a solução que temos, 
antes do facto consu- 
mado». «Parece-me 
que se continua a be- 
neficiar aqueles que não 
deveriam ser benefici- 
ados e detrimentos de 
todos aqueles que de- 
veriam ser bencficia- 
das, que são os aveiren- 
ses, que vão continuar 
a ter ali mais um ma- 
marracho». 

António Salavessa, 
da CDU, disse que «te- 
mos um assunto mui: 
to mal arrumado», e 
salientou que «nin- 
guém pode estar satis- 
feito com a penalização 
que ocorreu em relação 
aos promotores da 
abra, perante um acto 
que foi violador de uma 
deliberação da Câmara 
e violador da vontade 
de uma grande maioria 
dos aveirenses, que se 
tinham expressado de 
modo à que aquela 
peça do parrimónio 
construído fosse devi- 
damente preservada». 

Para aquele deputa- 
do municipal tratou-se 
de «um acto delibera- 
do do construtor», en- 
fatizando que «não 
houve qualquer aci- 
dente, nem qualquer 
situação que justificas- 
se o que aconteceu, a 
não ser o interesse do 
promotor». «Será isto 
de tolerar», questio- 
nou, respondendo de 
imediato que «na mi- 
nha opinião não pode 

o é passando 

  

    

   

Fido Pete est nono dia Fu 
contrao 

uma coima de 1.500 
para 3.000 contos, 

estimento des- 
ta natureza, que se faz 
de alguma forma justi- 
am. 

Para António Sala- 
vessa «aquilo que seria 
bom para a cidade e 
que impediria que ou- 
tras coisas destas acon- 
tecessem no futuro, era 
a Câmara ter sido in- 
transigente nesta situ- 
ação, e não, a seguir, 
outro construtor com o 
mesmo tipo de limita 
ção, pensaria duas ve- 
zes antes de avançar 
para uma demolição 
leliberada de uma fa- 
lda Goiano ma 
norma municipal». 

Maria Antónia Pi- 
nho e Melo, também 
da bancada social de- 
mocrata, informou que 
em todas as suas inter- 
venções tem pugnado 
pea preservação do pa- 
trimónio construído, 
«penso que são legíri- 
mos os interesses dos 
promotores imobiliár 
os, mas compete à Cã 
maras e às Assembleias 
defenderem esse patr 
mónio, sempre que isso 
seja possível... e foi nes- 
se sentido que, na Cá- 
mara Municipal, votei 
contra a solução ali 
aprovada», 

Para a maioria dos 
deputados munici- 
pais, o “caso” Severim 
Duarte pode ser um 
precedente com refle 
xos negativos no furu- 
ro 
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PS fez aprovar 
Plano de Pormenor do Centro 
  

Vinte e um votos a favor (19 do PS e 2 do CDS/PP) fizeram aprovar o Plano de Pormenor do Centro, que registou dois votos contra (António 

Salavessa, da CDU, e Gustavo Barros, do PSD), e 12 abstenções (duas do CDS/PP e dez dos PSD), pondo assim um ponto final na “novela” que se 

int do há muito tempo, com da decisão e “baixadas” às Comissões, até à decisão final. 
Nisa 2 os parâmetros urbants- 

ticos do Plano de Por- 
menor, são respeita- 
dos», como sublinhou 
Alberto Souto. 

Trata-se de uma pro- 
pasta que diminui a 

a de construção em 
relação âquela que esta- 
va prevista. À área de 
habitação a construir 
diminui ligeiramente, 
ral como diminui a área 
de constrição Alscra à 
serviços e comércio, au- 
menta o espaço públi- 
co, criando uma prace- 
ta de acesso a essa zona, 
é aumenta a distância 
entre o hotel e a massa 
edificada que estava an- 
teriormente prevista. 
Onde anteriormente 
estava previstos quatro 
blocos de oito pisas, 
prevê agora, em toda a 
frente desses lotes, ape- 
nas rés-do-chão + dois 
andares, sendo a área 
compensada com a adi- 
ção de um piso onda já 
havia nove, na torre do 
canto, junto à Fábrica 
Campos, é na parte de 
trás aumentando mais 
um piso, passando de 
rés-do-chão + cinca, fi- 
cando com a mesma 
cércea dos prédios cor 
de tijolo existentes no 
Bairro do Liceu. Toda 
esta explicação foi dada 
pelo: presidente da Cá- 
mara que considerou 
ainda que «do jogo de 
volumes e cérceas, é 
uma solução muito fe- 
liz e que liberta toda 
aquela zona que estava 
congestionada com à 

Arménio Bajouca 

Na sequência das 
alterações sugeridas 
pela Assembleia Muni 
cipal foi reformulado o 
Plano de Pormenor do 
Centro, e com base nes- 
sa nova reformulação 
ele foi submetido a 
novo inquérito públi- 
co. E no âmbito desse 
inquérito público, 
como explicou Alberto 
Souro na última reu- 
nião da Assemble 
Municipal «aparec: 
ram três reclamações, 

  

          

mais detalhado, relati 
vas aos lotes 13, 52, 53 
é 54, que pretendiam 
vedar 0 acesso público 
ao miolo desses lotes, 
que ficou previsto pe- 
los lotes 52 e 53». 

A Câmara decidiu 

não aceitar essa recla- 

mação, que implicaria 
ma 
ção no miolo desses lo- 

  
       

        

pretendi 
de um piso na zona, o 
que, segundo Alberto 
Souto, «do ponto de 
vista urbanístico não 
nos pareceu ser de 
atender». 

A terceira reclama- 

ção, abrangendo os lo- 
tes 3.e 4 pareceu mais 

substanciando 
proposta com várias 
virtualidades, circuns- 
crevendo-se ao polígo- 
no de implantação da- 
queles lotes, «e todos 

Advogados reclamam 
pagamentos em atraso 
Uma acção de protesto contra a falta de paga- 

menta, por parte do Estado, está a ser preparad: 
por cerca de quatro dezenas de advogados esta 
rios. Em causa estão honorários por serviços pres- 
rados pelos patrocínios oficiosos, nos casos em que 
a cidadão não dispõe de meios financeiros para con- 
tratar um advogado. 

O protesto yai ser feito através da entrega de um 
abaixo- ado, à 28 de Fevereiro no Governo Ci- 

vil de Aveiro « dirigido ao Ministro da Justiça 
Só em Aveiro, vs atrasos nos pagamentos atin 

gem cerca de 50 mil contos e para certos causídicos 
à falta de pagamento acontece há seis meses, sendo 
realçado que os atrasos nunca se estenderam (a 
no tempo como agora. 

   
    

     
    

    

construção dos oito pi- 
sos para a frente da 
ruas. 

A solução agora 
aprovada aumenta a 
área verde em 3.721 
metros, criando jar- 
dins apoiados na plata- 
forma superior, «pro- 
porcianando um efeito 
muito interessante», 
salientou Alberto Sou- 
to, que. ffisou ainda 
cratar-se de «uma pro- 
posta de grande valia 
sob o ponto de vista at- 
quitectênicos. 

Gustavo Barros, da 
bancada social demo- 
crata, que viria a votar 
contra, salientou al- 
guns dos que conside- 
rou pontos fracas do 
Plano, designadamen- 
te a construção de uma 
“barreira” junto à linha 
férrea — afastada apenas 
14/15 metros, « os pe- 
rigos que podem resul- 
tar da construção de 
um parque de estacio- 
namento subrerrâneo, 
numa área de terrenos 
“plásticos”, isto é, que 
podem resultar num 
“efeito de mousse”. 

Teresa Fidélis; da 
bancada socialista, sali- 
entou, numa interven- 
ção polémica, que asa 
Câmara não pode pro- 
mover, nem tão pouco 
permitir, que a concre- 
tização deste Plano se 
faça através de conjun- 
tos edificados descone- 
xas, do ponto de vista 
arquirectónico, estético 
e ambiental, ainda que 
sugeridos por brilhan- 
De 

  

tes profissionais», é re- 
lembrou as zonas habi- 
racionais envolventes 
do Parque das Nações, 
onde se podem obser- 
var projectos de cleva- 
díssimo mérito, «mas 
cujo conjunto resultan- 
te, por vezes mais não 
parece do que uma des- 
concertante manta de 
retalhos», 

AQUI, O SEU NEGÓCIO 
O A GANHAR. TUD 
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OUTROS SERVIÇOS 
de Visita, Calendários de Bolso, Relogios 

Parede (com foto ou publicidade), Restauro fotos 
antigas, T-Shirts com foto, Et. 

  

Contacto: João Pereira 
JPF, Lda. - Tel: 91 706 56 93 - 249 32 1202 
Alameda Um de Março, 13 - 2300 TOMAR   
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Câmara da Feira promove programa “Escola em Movimento” 

Cinco mil crianças 
com Educação Física 

Proporcionar a to- 
das as crianças com ida- 
des compreendidas en- 
tre os 6 e os 10 anos um 
contacto com a expres- 
são e educação físico- 
motora de forma activa 
é acrual, com monito- 
res especializados e do- 
tados de formação pró- 
pria, é objectivo da Cã- 
mara Municipal de San- 
ra Maria da Feira ao 

cooperação com quatro 
agrupamentos de escolas 
é 47 escolas do 1.º Ci- 
clo, em parcerias adap- 
tadas à realidade de cada 
freguesia. Nalguns casos, 
as aulas de expressão fi 
sico-motora são dadas 
nos espaços das escolas 
do 1.º Cido, noutros em 

pavilhões gimnodespor- 
tivos municipais, de cu- 
bes desportivos ou de 
escolas promover O programa 3º Ci 

“Escola em Movimen- dos. 
to”. “Colaborar na pro- 

No actual ano lecti- "moção educativa, con- 
vo 2001/2002, encon- tribuindo para uma Es- 

tram-se envolvidas 72 cola mais atraente, mo- 

escolas do 1.º Ciclo do tivadora e incentivado- 
ensino básico (as antigas ra a úima nóva política 
Primaárias), ulcrapassan- de inclusão, dando 
do as cinco mil crianças oportunidade de suces- 
com idades que variam so educativo à todas as 
entre as 6 cos ldanós. — crianças” é o grande 
Para a concretização do objectivo de “Escola em 
prógtama, a autarquia Movimento”, cujo pro- 
celebrou protocolos de jecto deste ano 

   

  

sentado pela Vereadora lhão desportivo da Escola 
da Educação, Conceição EB 2,3. O professor é 
Ferreira, na úlcima reu- requisitado pelo Agrupa- 

mento ao Ministério da 

Educação. Nas Escolas 
EBI isoladas, ou seja, 
que não estão integradas 
em Agrupamentos de 
Escolas, a Câmara dispo- 
nibiliza uma bolsa de 
professores de Educação 
Fisica, os quais se encon- 

tram a coadjuvar a pro- 

nião de Câmara € apro- 
vado por unanimidade. 
O sucesso escolar tam- 
bém passa pela motiva- 
ção dos alunos e a ex- 
pressão fisico-motora 
pode estimular o; gosto 
pela ida à escola. 

A intervenção da 
autarquia fessor do 1.º Ciclo na 

consecução da área cur- 

A intervenção da Cá-  ricular de Expressão e 
mara Municipal de San- Ein Fsico-Moto- 
ta Maria da Feira proce- 
de-se de diversas formas, 
adaptadas à realidade de 
cada escola. Assim, nas 
Escolas EBI já integra- 
das em Agrupamentos 
de Escolas, a autarquia 
disponibiliza transporte 
para os alunos frequen- 
tarem o programa, pre 
ferencialmente no pavi- 

“Equipar as escolas 
com material didáctico e 
às espaços fisicos com as 
condições necessárias 
para a concretização do 
programa são outras dos 
objectivos do programa. 

E é assim que se pug- 
na por uma geração sau- 
dável... 

Rapto de taxista 
reacende problema da insegurança 

A insegurança continua a ter diversas mani- 
festações da sua existência no distrito de Aveiro. 
Desta feira foi um taxista alegadamente raptado 
em Santa Maria da Feira, cujo crime a Polícia Ju- 

diciária do Porto está a investigar. 

O raxista de Santa Maria da Feira, antes de 
ser libertado viu-se despojado de dinheiro e de 
um automóvel usado para viagens particulares 

Fonte do Destacamento da GNR em S. João 
da Madeira confirmou que os raptores - um ho 
mem e uma mulher de etnia cigana - mantive- 
ram o taxista sob seu controlo durante uma noi 
te, usando como intimidação uma arma de cali- 
bre proibido. 

Durante o período em que esteve sabre con- 
trolo dos assaltantes, foi-lhe roubado um anel em 
ouro e o dinheiro que levava (125 euros), obri- 
gado a levantar mais 30 curos numa caixa multi- 
banco e a ir a casa buscar mais 40 euros. 

«Os assaltantes exigiram 1.500 euros, mas aca- 
baram por se contentar com aquele montantes, 
disse o comandante do posto da GNR de Santa 
Maria de Lamas, que tomou conta da ocorrência. 

«Também queriam roubar o táxi, mas aceita- 
ram levar; em alternativa, outra viatura da vítima, 
avaliada em 00 euros», acrescentou aquela fon 

O taxista, que reside em S. Paio de Oleiros, 

Santa Maria da Feira, foi chamado por telemóvel 
à freguesia de Rio Meão, para “levar um casal ao 
Hospital de Santo António”, no Porto, Ao entrar 
no veículo, o homem pediu ao taxista que seguisse 
pelo itinerário complementar n/1, onde teria a 
sua viatura avariada. O homem colocou alguns 
bens pessoais na viatura e reentrou no táxi mas, 
ao chegar ao Porto, já não quis ir ao hospital, 

nc a viagem fosse pro- 

  

  

        

    

dando instruções 

  

longada até à Povoa de Varzim, pela EN 13. 
«Nesta altura, já a comportamento do casal se 

tornara suspeito para o taxista, mas as coisas só 
se complicaram quando o homem sacou de uma 
arma de calibre proibido e intimou o taxista a 
entrar numa mata», explicau a fonte policial. 

Ameaçado de-morte, à taxhuta foi-obrigado a 
entregar o anel e os 125 euros que tinha em seu 
poder, sendo intimado a seguir até uma caixa mul- 
ibanco para levantar mais dinheiro. 

A operação só permitiu levantar 30 euros, o 
ritou o casal, que reclamava 1.500 euros e 
iikgamentando que senilele não sobr 

veria, O taxista propós-se entregar-lhes outra via- 
tura que tinha em casa e mais algum dinheiro 
(40 euros), conseguindo com isso que o libertas- 
sem. 

A parte final da atribulada viagem, seria feita 
já com o raptar ao volante e o taxista no banco 
do lado com a arma apontada à cabeça pela mu- 

    

«Desnorteado, mas feliz por escapar com vida 
desta cena rocambolesca, o taxista propunha-se 
esquecer o caso e só mesmo o incentivo dos vizi 
nhos o levou a deslocar-se ao posto, já ao fim da 
tarde de quarta-feira, para formalizar a queixa», 
disse o comandante da GNR em Santa Maria de 

Lamas, que, por sua vez, endossou o caso à PJ 
PJ foi endossada também a investigação de 

um assalto à mão armada ocorrido à loja de tele- 
móveis “Vodafone”, em Lourosa, disse fonte do 
Destacamento da GNR em $. João da Madeira. 

O assalto foi perperrado por dois indivíduos mu- 
nidos de caçadeiras de canos serrados, não havendo 
indicações seguras sobre se terão agido de rasto des- 
coberto e dos artigos e valores que levaram. 
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províncias 

Quarta edição do Rocktaract 

abertas 
até ao dia 8 de Março 

A Câmara Municipal de Santa Maria da Feira e o Rota- 
ract Club da Feira vão promover 0 IV Concurso de Música 

Moderna de Santa Maria da Feira “Rocktaract 200: 
a in que pende dv à loco ai 

  

  

  

O Cancio aei dido ca as dlindpands reali- 
2ar no Cine-Teatro António Lamoso, em Santa Maria da 
Feira, durante os dias 5, 6 e 12 de Abril. A final decorrerá 
no dia 13 de Abril e contará com a acruação de uma banda 
de dimensão internacior 

Inscrições até ao dia 8 de Março 

Até ao próximo dia 8 de Março, todos os interessados 
em participar no Concurso de Música Moderna “Rociaa- 
racé podem solicitar informações através do telefone 256 
370 887. ou através da seguinte morada: 

Rocktaract 2002 

4º Concurso de Música Moderna de Santa Maria da 
Feira 
Clrmana Municipal de Santa Maria da eira 
Praça da Fies 
Apartado 13 
dsé-909 Sta Mini da Fe 

Do que qaçes cu oferta a focas ae fandia comi 
ualquer registo disco- 

selecci- 
onará doze, sendo quarro de Santa Maria da Feira e que 
deverão ter um mínimo de dois elementos com residência 

fixa no Concelho. Deverão, também, apresentar a concurso 
um mínimo de quatro temas e um máximo de cinco, sendo 
um deles, te, uma versão (de artista ou ban- 
da nacional ou estrangeira). 

A Banda vencedora terá direito a quatra sessões de gra- 
vação é a uma de mistura em eso profisional, O con- 
corrente do Concelho de Sanm Maria da Feira com maior 

pontuação na sua participação usufiuirá de quarro sessões 
de gravação e uma de mistura num esmídio profissional. 

“As bandas clasificadas nos dois primeiros lugares, assim 
como a banda do Concelho com maior pontuação na sua 
pasticipação, terão direito a acruar no Festival Rocldeira 2002. 

Após obras na ponte de Sernada 

regressaram 

à Linha do Vouga 
Desde a passada terça-  rária dos serviços deveu-se 

feira que os comboios vol. aos trabalhos na ponte de 
taram a circular ma Linha - — Sernada do Vouga, da res- 
do: Vouga, no troço Avei- — ponsabilidade da REFER. 
ro/Sernada do Vouga Neste intervalo, os utentes 
(Águeda), respeitando os foram transportados em 
horários que entraram em autocarros ente Aveiro e 

vigorno dia 14 deJaneiro, Águeda e entre Aveiro e 
data em que os comboios Sernada do Vouga, assegu- 
foram suspensos. rando, na terei os 

Petiaiopensão tempo“ hociiici dos Domboios. 

     

a deem a e pa o Er ea o tu do de pro 
Pra Camp o a e Er o a
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Há escassez de intermédios 
e operários qualificados na região 

- denuncia o Conselho Empresarial do Centro 

  

sarial a Centro — € 

mara de Comércio e TE 

diústria, apresentou o li- 
vro «Um Modelo de De- 

senvolvimento para a Re: 
ão Centro de Portugal 

— Uma Perspectiva Em- 
premia cpa ago 

  

  

recido a todos os 
Pina Ci 
Municipais, dos seis dis- 
ritos da Região Centro. 

Desse trabalho, coor- 
denado pelo Prof. Augus. 
to Mateus, salientamos 
algumas das ideias prin- 
cipais, com relevo desle 
logo para o facto de, sob 
o ponto de vista da sua 
posição geográfica, a re- 
gião Centro ter um pa 
pel central na articulação. 
interna é externa do ter- 
sitório nacional, e que as 
articulações intenso, 

   

      

is cai on dO 
que as próprias arricula- 
ções intra-regionais. 

Refere aquele docu- 
mento que “a região Cen- 
tro é um espaço de gran- 
des diversidades territari- 
ais e produtivas onde co- 
existem e se interligam 
istemas urbanos territo- 

riais, deve ser portanto 
otenciada uma rede de 

acessibilidades bem es 
truturada e operacional 
que crie condições para a 

    

ção de um conjunta de 
equipamentos sociais e 
económicos numa base 
de complementaridade”. 

Há, no entanto, linhas 
de fractura que marcam     

primeira linha de fractu- 
ra entre o litoral é o inte- 
rior, que o novo sistema 

      

            

   

  

     
     

    

acessibilidades pode Considerando que nos 
alterar se for avon o 

panhado de medidas de 
política complementares gal tem assentado funda- 
que desloquem na direc- mentalmente no cresci 
ção do interior algunsdos mento do emprego, com 
factores de localização que a produtividade à aumen- 
eram típicos das zonas li- rar a um ritmo inferios, o 
torais; uma segunda li- novo modelo de desenvol- 
nha de fractura decorre vimento obriga a inverter 
do sistema territorial | s posições dos fscrores E 
céfalo que, a sul e a nor- 
te; nas zonas metropoli- produtividade deverá tor- 
tanas, exerce uma enor-  nar-seo principal factor de 
me pressão sobre as es- sucesso, sendo certo que 
truturas económicas e o “novo modelo de cresci- 
demográficas da região mento supõe um novo pa- 
Centro, colocando drão produtivo, mais 

ita direcra os sis- adaptado às tendências da 
temas produtivos mai ão da economia, 
próximos (Aveiro-Águeda assente em factores de 
a Norte, Leiria-Marinha competitividade mais cen- 
Grande a Sul). trados na qualificação dos 

É reconhecido que a recursos humanos e nasua 
capacidade para compre- 
ender e utilizar os sistemas 
de informação e de comu- 

    

    

        

   
    
    

          

    
    

       

            

    
    

    

   

    

   

      

      
   

reno- — económica, o q 
váveis, florestais e hídri- viabilizado se o País dis- 
cos, algumas regiões as- puser de um tecido de 
sentam o seu dinamismo PMEs com capacidade 
numa notável capacidade para se ajustarem a essas 
empresarial, e capacidade alterações . Como pilar 
exportadora”. fundamental do novo mo- 

Ao nível dos Recursos delo está o reforço da ca- 
Humanos, verifica-se pacidade de inovação das 
tuma situação que se pode empresa e de L&cD”. 
considerar de pleno em- “A nova centralidade 
prego e uma escassez de 
quadros intermédios e 
operários qualificados, tura produtiva modema 
existindo ainda dificul- e bem integrada no mer- 
dade em se estabelecerem cado, interno externo, 
formas de cooperação en desenvolvendo elustersex- 
tre 9 sistema de ensino e —— portadores competitivos, 
o sistema empresarial, 
mas subsiste, no entan- 
to, “uma insuficiência a | importante papel a de- 
nível das infra-estruturas sempenhar”, considera 
de transportes e comuni- aquele documento, que 
cações, apesar do impor: aconselha-as empresas a 
tante papel potencial da adoptar estruturas m 
região na articulação in- flexíveis, descentraliza- 
terna e externa do terri- das, bascadas em cquipas 
tório nacional”. e alianças, estimulando os 

colaboradores a reagir a 
novas oportunidad 

Numa perspectiva de 
acessa aos recursos finan- 
ceiros mobilizáveis, im- 
porta perspectivar o po- 
cionamento e a actua- 
o do sebtr Emi presari- 
al em três frentes: “uma. 
primeira deverá potenci- 
ara capacidade de absor- 
ção dos fundos estrutu- 
rais já indicativamente 

ciativa e na organização 
das estruturas empresa- 
riais (quer ao nível das 
associações quer ao nível 
das empresas considera- 
das isoladamente) per- 

do maximi 

recursos já disponi 
dos nos programas sec- 
toriais mas que à partida 
não assumem uma lógi- 
ca de distribuição regio- 

racionais “Economia”, 
“Emprego, Formação e 
Desenvolvimento Soci- 

al”, “Agricultura e De- 
senvolvimento Rural”; e 
uma terceira, deverá po- 
sicionar-se no sentido de 
atrair outros recursos 
nanceiros de natureza 
pública que não estão 
necessariamente ligados 
ao III QUA, Desde o 
Fundo de Coesão, pas- 
sando pelas Iniciativas 
Comunitárias, e termi- 
nando no Programa de 
Investimento Públic: 
onde há um volume 
muito significativo de 
recursos que não estão 
directamente associados 
ao QCA « que urge des- 
centralizar numa óptica 
de investimento estrutu- 
rante”. 

Considera ainda aque- 
Je documento que “a ava- 
liação da oferta de infra- 
estruturas na região Cen- 

nal. Neste caso, inclu- 
em-seas Programas Ope- 

  

tro; na perspectiva das ca- 
rências é do desempenho. 
deve ser feita à luz da es- 
trurura policêncrica do sis- 

construção ou renova 
dle infra-estruturas produ 
tivas deverá decorrer da 
coerência com o padrão 
produrivo das várias sub- 
regiões que constituem a 

tro” 
risso, urgente “o 

fecho da malha reticular 
que liga as várias cidades 
Elie nido entre ai (em 
complemento da finaliza- 
ção dos grandes eixos ro- 
doviários que atravessam 
a região. Na verdade, esta 
estratégia permitirá po- 
tenciar e racionalizar à 
utilização de equipamen- 
tas públicos que servem 
a colectividade”, como 
refere o documento subs- 
crito por Almeida Hen- 

Presidente do 

   
   

    

AGUEDA - AVEIRO As Grandes Entrevistas na Rádio Soberania    
      

   SIS ISA 
Patrocinio: Conta Poupança Reformado - Caixa de Crédito Agrícola - Agueda / Aguada de Cima 

Às Sextas-feiras, entre as 18 e as 19.30 Horas 
Lino Vinhal entrevista as figuras públicas 

de Águeda e da Região. 
  

Amanhã: Antunes de Almeida, um político inconformado   
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dia dos namorados 
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No Dia de 8. Valentim 

namore com a Natu 
João Bravo O automóvel per- 

mite escolher o sítio 
mais bonito, colocar 
uma cassete de mú 

Namorar é um ver- 
bo que se conjuga em 
todos as tempos e em: — ca tomântica que ja- 
todas as pessoas. Por mais os ouvidos es- 
vezes toma formas ir- — quecerão, que ficará 
regulares, as conjuga- como marca imperect- 
ções não são perfeitas, vel. 
mas a prática nos diz O amor é cego, ou 
que S. Valentim não é — pelo menos tem mui- 
apenas o padroeiro, | tas dioptrias, pelo que 
mas o santo de todas nada se avista em re- 

as horas, minutos e sé dor, não há intrusos 
gundos, ou seja é ve- nem sombras difusas, 
nerado todos os dias. porque ao fim € ao 
Namorar com a Natu- cabo o que interessa 
reza, é uma desafio ver está a milímetros 
para um romance a dos dedos. 
três. Numa sala prenhe 

Por todo o lado se de gente, numa rua 
movimentada: num 
simples banco de jar- 
dim, os namorados es- 
tão sós, entregues a si 
próprios, nada os se- 
parará daquele mundo 
de encantamento. 

Nada vale escrever 
grafitis numa estação 

    

  

    

ça. Nos miradouras 
que recartam a cidade 
em todo o esplendor 
de cores e luzes, nas 
dunas onde as areias 

escondem segredos e 
onde tudo se dilui 
com uma sacudidela, 
nas esplanadas entre de comboios 
uma bebida refrescan- aquele que deparámos 
te, nos castelos a lem- «O meu namorado 
brar romances de uma tem dupla personali 
História pródiga de | dade e eu odeio os 
amores, nos bancos re- dois», porque a paixão 
clináveis dos carros no ou o namoro continua 
cimo de um altaneiro a ser irresistível mes- 
monte, nas paragens mo que cada vez tenha 
dos autocarros abenço- uma duração mais ef 
ando os atrasos. mera, que seja mais 

como 

    

   

patrão, a estudante 
universitária. Bastava 

copiar a epístola é es 
perar o resultado. 

Hoje o espelho re- 
trovisor, se passou à 
história, não constitui 

violação à intimidade 
passou à ser desconfor- 
tável, inadequado aos 
tempos presentes, su- 
gere maior recato, um 

curto à certificado de 

     Longe vão os tem- 
pos dos livrinhas de 
cartas românticas que 
previam todas as situ 
ações, que constituíam 
uma forma infalível de 
arrebatar corações, Fos- 
se a pretendida uma 
costureira, uma colega 
de trabalho, a filha do 

   

  

   

  

S. Valentim mártir em Roma 

    

   

reza 
«Príncipe Encantado» 
que surja no caminho. 
do desejo, que propor- 
cione um reino por al- 
gumas horas, sem es 
pelhos, tudo sobre o as soltas, dos estofos 
manto da invisibil dos carros, dos locais 

de. inóspitos, dos quar- 
tos de um motel, ame 
com a Natureza, um 

amor à três, sem má- 
cula mem pecado. 
Transforme S. Valen- 
tim em elemento da 
«Quercus», despolua 
o espírito, rejeite os 

viciados. 
Percorra a mata do 

Parque D. Pedro V; 
descubra os seus en- 
cantos e recantos, 
mire-se no lago ou en- 
são suba a Serra da 
Freita e desfrute de um 
cenário edénico, sin- 

tam-se Adão e Eva sem 
uma expressão que per- a serpente do mal e a 
deu sentido, especial: maçã tentadora, dis- 
mente, quando a roti- pa-se de convicções 
na faz com que sejam assuma o pecado ori 
judiciosas as opiniões ginal. 
do escritor Glena Wil Esqueça tudo, dei 
son que conclui que xe-se embriagar de 
«enquanto o sexo é o | Amor e Verde c não 
passatempo preferido faça caso da constata 
da maioria dos ho- ção da artista Shelley 
mens a maioria das Winters : «Todos os 
mulherés prefere o tri casamentos são felizes. 

cor, O viver junto, depois 
Porisso, importa disso, é que causa pro- 

quesenamore também blemass. 

com a Natureza que 
nos é fiel; que nos en- 
che o coração de clo- 
rofila. 

Cansado das arei- 

  

Namorar 
também o...Verde 

Desadequado está o 
dicionário de Fuetiére 
que dava à palavra 
Amor uma definição 
que os tempos conde- are 
naram. «A violenta pai- 
xãa entre jovens de di- 
ferentes sexos serve 
para perperuar a espé- 
cies, pelo que tinha 
todo o sentido a ex- 
pressão «casou-se por 
amor». 

Namoro eterno é 

  

      

   

Casamentos proibidos custaram-lhe a vida 
Cristina Gameiro 

  

alemtim foi um padre cristão que viveu em 
Roma, no século III, durante o governo do impera- 
dor Cláudio Il, SO Cruel”, Roma vivia tempos 
conturbados, estando envolvida em “várias campa- 
nhas militares e o imperador, apercebendo-se que 
os seus melhores soldados etam os rapazes soltei- 
ros, resolveu proibir a celebra 
entre os jovens. Aqui aparece o padre Valentim. que 

a e que continuou a 
celebrar clandestinamente os casamentos. Quando 

  

  

        | Av. João Corte Real, nº 100 - Telef. 234 369 789 - Prala da Barra 

o imperador soube das acções do padre ordenou a 
sua execução. 

Reza a lenda que enquanto estava preso: a aguar- 
dar à morte, Valentim se apaixonou por uma jovem 
que o visitava repularmente...a filha do carcereiro. 
Um dia escreveu-lhe uma declaração de amor em 
farma de bilhete, q “da teu Valentim”, 
expressão que sobreviveu até aos nossos dias. 

Este mártir ficou conhecido como uma pessoa 
piedasa, romântica e heróica, características que fi- 
aeram dele um dos santos mais populares da Idade 
Média. 

    

assinou 

  

a” Pastelaria 

a” Pizzaria 

a Gelataria 

a” Fast Food 

ar Francesinha Especial 

    Acredita-se que 1á de Fevereiro, foi o dia da mor- 
te do padre Valentim, mas a data pode ter sido es- 
colhida pela Igreja Católica, para cristianizar as ce- 
lebrações do festival de Lupercalia, um ritual pa 
gão romano, que estava associado à fertilidade e du- 
rante o qual as mulheres solteiras eram sorteadas 
pelos rapazes: Na Idade Média, acreditava-se tam- 
bém que esta data marcasse o início da época de 
acasalamento entre as av 

é que a 14 de Fevereiro, se celebra o 
de um padre que um dia se apai- 

xonou pela filha do seu carcereiro. 

        

amor e a memói   
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“Com empresas como a GRESILVA 

é produtos como o grelhador horizontal. 

a profissão de cozinheiro é escrita 
com letra maiúscula e, acima de tudo 

o nosso cliente é bem servido.” 

Carlos Madeira - Chefe de Cozinha    

  

- Eiga-se e fica pronto a grelhar, 
“Permite grelhar peixe e came ao mesmo témpo, sem misturar sabores, 

- Calor 100% natural. 
- Mantém o sabor natural dos alimentos. 

«Não faz chama, não há fumo sob a grelha: 
: Mão-de-obra reduzida, dispensa assistência permanente. 

- Não carboniza os alimentos. 
- Consumo reduzido, 

     

Larg 50 cm 
Prof 76,7 cm 
Alt94 cm 

FirmalEstabelecimento: 
Morada: 
Pessoaa contactar: 
CPelLocalidade:     
Pretendemos:  Servisitados 

Sobre: Grelhador Eléctrico Vertical 

“ Ruada Boavista - 2715-851 Almargem do Bispo - Sintra - Tel.: 21 962 8 
Para receber informações sobre os produtos GRESILVA basta enviar este cupão devidamente preenchido por fax ou correi 

Receber informação por correio 
Grelhador Horizontal a Gáz 

       

      

Larg 75,2 em 
Prof 76,7 cm 
AK94cm 

   

    

E Telf: 

Assistir a uma demonstração  



14 
Compeão das 

Quinta-feira, 14 de Fevei 
províncias 

ro de 2002   

  

   
carnaval 

Colorido e imaginação marcaram o carnaval em Aveiro. O grupo das Barrocas (à esquerda), e as pré-históricas da Escola Profissional de Aveiro (á direita) 

Carnaval na região 

  

Mealhada continua a ter o carnaval mais brasileiro 
Cerca de 30,000 pessoas assistiram aos desfiles do Car- 

  

telenovela televisiva “O Clone”, foio ingrediente de uma grande 
fica José Felgueiras, da Associação do Carraval da Mealhada 
2002 adiantou que apara este ano a aposta foi ganha». As 
quatro escobss de um grupo local, proporciona- 
ram desfiles com sons e cores marcadamente do, Brasi, não 
fosse aquele o carnaval luso-brasileiro da Beirrade, também já 

rotulado de carnaval mais brasileiro de Por eo asi 
edição 2002, o actor brasileiro conhecido dos 
como “Luc” da tenotela “O Clone” (1C) lise q o 

Camaval pormuguês é bem mais pa 
fixando que gostou desta sua primeira experiência em Porn 
gal, pelo fato de ter encontrado «pessoal muito bacana na 
Mealhada». As próximas edições deste carnaval bairradino 
poderão realizar-se num sambódromo a constmuir no local do 
sé agora improvisado rinto, Segunda José Felgueiras, à as- 

ão do camaval está à «pressionar a Câmara no sentido 
de construir bancadas de riz em beto». 

    

Reinado de “ Eusébio” levou o “calor” a Estarreja 

lo todos pensam em gente jovem é belezas escul- 
tura para os soberanos dos diversos carnavais, Estarreja apos 

    De Azurva veio colorido e algum arrojo 

teu no “re?” Eusébio, e ganhou a aposta. Aos 60 anos, o ex- 
furebolisa Eusébio voltou a experimentar 0 apkuso vibrante 
de milhares de espectadores sem qque preciase de retomar 
postura de “dono da bola” ou, sequer, regressar a um 
estádio. Bascou-lhe sorrir e acenar à mulkidão do alto do im- 

provisado trono volante que ez dee “rei” por um dia no Car- 
aval de Estarreja, um dos muitos que saíram à rua na região 
de Aveiro. Acom pela “ha” Eta (parccipanre no 
programa televisivo “Big Brodher 27, “sua majestade” o “pan 
tera negra” confessou que esta fi a primeira vez que assumi 
o papel de “re? de um Carnaval, Já presenciara o do Rio de 
Janeiro, já foca convidado para “te” do Carraval de Loulé, 
mas só agora acitou o papel principal “por um questão de 

jucar a consolidar um Carmaval que tem 

  

que transportava um 
pads na doa si cando 

a lua local entre a indústria química pesada e a defesa do 
ambiente marcaram os corsos a que assistiram cerca de 25,000 

Os acontecimentos intemacionais também não pas- 
saram em claro e particularmente as alusões à guerra anti- 
terorisca desencadeada pelos Unidos à “AKQuida”, num qua- 
o em que não faltou o “AI Cio”, recheado de imagens 

is a menores de 18 anos. O Cameval de Es- 
a it 

    A imagem mostra bem a beleza dos trajes 

Ovar com sabor a “Miss” 

As lado, em Ovar, num corso realizado pelo 50º 
ana consecutivo, a “prata da casa” voltou a dominar e as 
atenções centraram-se em Iva Lamatão, uma residente 
naquela localidade que foi Miss Portugal em 2001. 
«Sempre participei no Carnaval, mas enquanto Mi 
Portugal reconheço que sou o alvo de todas as aten- 
ções», disse. 

    

Milhares de 

  

    

itantes em Aveiro 

Não há uma contabilização correcta das pessoas que 
afluiram à cidade nos domingo e terça-eira para assistir à 
passagem do corso, mas que foram muitos milhares, fo- 
ram, 
Asma podem cars alegóricos eas cerne» 

nas de figurantes estavam bordejadas de gente que não arre- 
dou pé até ao final do cortejo. 
oder e ef ri in ale- 

goria ao Euro, do Grupo das Barrocas, com trjes multicolo- 
rios ea simbolizar o Sol, e ainda um arrojado grupo de alinas 
da Escola Profisional de Aveiro, que nos obrigaram a uma 
viagem ao passado, à Pré-História, e a uma caçada aos leões... 
perdão, às levas... e que levas!!! 

A “pequerrucha” não enjeitou o traje à dama antigo
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Será possível reabilitar 
a procissão das Cinzas? 

de Cinzas, de Aveiro, 

ia 13), às ruas da cidade de Aveiro, se não, o fosse oter: ar 1970, alada “Falta 
de pessoal para manobrar" os seus 15 Cds Mas não haveria uma possibilidade 
de voltar a trazer pa ionar às gentes da 

da piedade est 
A 

pes le pr 
s , de cuja viabil ep par (Ordem Te de 

5. Francisco e diocese de Aveiro). 
renovação propostos pela concelhia, às quais ca- 
igreja do Concílio Vati- ria a manutenção das 
cano Il. Fica desde jápro- mesmas: limpeza das 
metido que a seriedade, vestes, arcação das auré- 
o carinho pela comuni-  olas, arranjo é manuten- 
dade franciscana ca obe- ção do respectivo andor, 
diência à modalidade exe. Compesiria também 
penitencial deste corte- às paróquias concelhias, 
jo continuarão a ser res o recrutamento de crian- 
peitados — é esse o gran- ças, jovens e adultos (so- 
de património da procis- bretudo para a mano- 
são das Cinzas. bragem dos andores) 

para se incorporarem na 
procissão. A escolha das 
freguesias seria feita pre- 
viamente e à cedência 
das imagens e respectivo 
andor aconteceria por al- 
tura do Advento. À de- 
valução, obviamente, 
após a procissão. 

De salientar que, 
uma ou duas vezes por 
mês, da Advento ao Car- 
naval, alguns membros 
terceiros teriam de se 
deslocar às Freguesias, de 
forma a apurar a prosse- 

do 

  

7 O artigo sega 

ço Peixinho, Ponte- 
Praça (paragem para à 
Benção do Mar), Ruas 
Clube dos Galitos, Be- 
lém do Pará, Praça 

Paulo Vitória 
  

A possível reabilita- 
são da procissão das 
Cinzas, extinta por 
po nene se 
de 1970, pretenderia, 

  

Avenida Araújo e Silva. 
A estrutura da pro- 

cissão manter-se-ia se- 
melhante como há três 
décadas, havendo, po- 
rém, à notar, algumas 
alterações: A Fanfarra 
de S, Bernardo abriria 
de forma solene o prés- 
sito. Seguir-se-ia 0 es- 
tandarce da Ordem 
Terceira, as figuras de 
Adão, Eva (vestidos 
com hábito e sandálias 
brancas e capa de velu- 
do vermelha), o meni- 
no levando uma enxa- 
da em miniatura e a 
menina uma macieira, 
atrás o Anjo Queru- 
bim, vestido de bran- 
co com capa preta, ma- 
nto uma espada 

ao longa dos anos, um 
lugar de destaque e 
prestígio no panorama 
cultural da cidade. Por 
um lado, por ter sido a 
mais popular procissão 
da cidade; por outro 
lado, por desempenhar 
um papel de referência 
no quotidiano da igre- 
ja aveirense. 

Perante este novo 
desafio, que vai da des- 
centralização da procis- 
são, através dos scus 13 

andores, pelas várias fre- 
guesias do concelho, 
até à génese da inclu- 
são de grupos juvenis e 
adultos, o desafio que 
nós impusemos foi o de 
tentar fazer com que a 
futura procissão das 
Cinzas deixasse trans- 

parecer os caminhos de 

Descentralização 

A viabilização do 
préstito passaria, pois, 

pela adaptação da sua es- 
trutura e pelo plan 
mento integrado da mes- 
ma. Como se produziria 
esse plancamento? 
vés da repartição dos 13 
andores que participa- 
vam na procissão pelas 
freguesias do concelho. 
Exemplificando: Nossa 
Senhora da Conceição 
para a freguesia da lê | els de EE pa 
ria — Sé, S. Francisco e lhos de limpeza, manu- 
Senhor dos Passos para tenção e recrutamento de 
Aradas, os Bem-casados pessoal. 

para Eixo, etc. Caberia os 
melhores da Ordem Ter- 
ceira de S. Francisco pro- 
ceder à distribuição das 
imagens pelas paróquias 

    

     

      

est 
psd o 
Senhora da Conceição, 

A procissão 

Dado que a Câmara 
Municipal ainda não ide- 
alizou um Dia Sem Car- 
ros para outro dia: que 
não fosse o 22 de Setem- 
bro, seria conveniente 
que a procissão das Cin- 
zas se realizasse, não no 
dia próprio, por quarta- 
feira de Cinzas ser útil, — andores, precedidos 
mas no domingo seguin- por Irmãos ou Irmãs 

te. Terceiras. No fim, e 
O crajecto seria) antes de Pálio, Condu- 

igualmente traçado em zido por homens da fre- 
obediência os novos cá-  guesia da Vera Cruz, 
nônes e à própria evo- desfilaram sacerdotes, 
lução urbana: Ruas Cas- diáconos e seminaris- 
tro Matoso, Eça de tas. Após o pálio, a 
Queirós, Avenida Santa Banda Amizade, 
Joana (ascendente), Pra- Restará agora obter 
sê do Milenário, Rua | “o parecer das entidades 
Batalhão Caçadores 
Dez, Ponte-Praça, Pra- 
ça Joaquim de Mello 
Freitas, Largo da Apre- 
sentação, Ruas Manuel 

túe Franciscana) com 
cinzas em salva de pra- 
ta, precedidos pela 
Cruz da Ordem. Se- 
guem-se os outros 12 

  
Esquematização de uma Procissão das Cinzas 

renovado. Firmino, Fernão de Oli- 

  

veira, Agostinho Pinhei- [De notar que os fraguesios do concelho forem 
de ro, Avenida Dr. Louren- escolhidas por ordem modo a evitar 

rivalidades entre as mesmos). 
bilidade,   

Dirigente estudantil católica 
apela a maior envolvimento 

dos pais 
Uma dirigente do Movimento Católico de Es- 

tudantes (MCE), Renata Machado, exortou as as- 
sociações de pais a um “envolvimento mais acti- 
vo” na escola, de forma a melhorar o funciona- 
mento dos estabelecimentos de ensino. 

“Na maioria das escolas as associações de pais 
têm pouca visibilidade”, lamentou a coordena- 
dora nacional do sector dos ensinos Básico e Se- 
cundário do MCE, Frisando que estas estruturas 

para ter “prande in- 
fluência e poder”. 

Renata Machado falava no final de um encon- 
tro nacional do sector dos Ensinos Básico e Se- 
cundário do MCE, que decorreu durante três dias 
na Praia de Mira. 

Ao criticar a “falta de motivação” dos pais para 
participarem na vida da escola, a dirigente lem- 
brou que a “simples presença (dos encarregados 
de educação) nas reuniões para eleger o repre- 
sentante da turma pode ser importante”. 

“É verdade que os pais trabalham, mas não 
podem dispor de uma ou duas horas por mês para 
conhecer a realidade dos filhos?”, desafiou. 

A avaliação do papel dos diferentes interveni- 
entes na escola -alunos, professores, associações 
de pais, conselho executivo -.e o que cada um 
destes grupos pode fazer para a melhorar, foi um 
dos temas em debate neste encontro. 

“Ser Cristão Sendo Aluno” outra matéria 

abordada, com uma reflexão sobre os mados de 
assumir o cristianismo no meio estudantil. 

“Os estudantes têm facilidade em se assumi- 
rem como católicos, mas enquanto praticantes 
sentem um certo receio”, entende Renata Macha- 
do, admitindo, contudo, a dificuldade de se fa- 
zerem generalizações, dado que a realidade “é 
muito diferente de escola para escola e de cidade 
para cidade”. 

Subardinado ao tema geral “A nossa Condi- 
são de Estudantes”, o encontro compreendeu, 
também, uma sessão em que foram analisadas as 
motivações dos jovens para frequentar a escola. 

“Na escola há possibilidade de ter um futuro 
melhor, é uma ponte para realizar os nossos so- 
nhos, um espaço de convívio e onde se aprende a 
viver em sociedade”, sublinhou a coordenadora 
nacional. 

Cerca de 80 jovens, alunos dos Ensino Bási- 
co e Secundário, participaram neste encontro 
sectorial do MCE, movimento criado há 2lanos 
em resultado da fusão da Juventude Universirá- 
ria Católica e da Juventude Estudantil Católi- 

  

    

  

ma, atingido com o 
aumento da circula- 
ção automóvel e do 
capaçó-le Construção; 
Considera ainda ser 
inevitável uma satu- 
ração da zona da Bar- 
ra, se for por diante 
o actual projecto com 
ancoradouros, habi- 
Ficaple tigeácia 
Aquele projecto pre- 
vê ancoradouros para 
850 embarcações, a 
construção de 130 
moradias, 2 hotéis e 
1.500 lugates para 
estacionamento de 
viaturas, 

Um porta-voz do 
movimento “Barra 
Lotação Esgotada” 
que se manifesta con- 
tra o projecto da ma- 
tina da Barra, diz es- 
tar em cuiso à mobi- 
lização de á departa- 
mentos da Universi- 
dade de Aveiro, e que 
está em curso um 
abaixo- assinado para 

o pública. 
Sa movimento 

considera que com o 
actual projecto será 
afectado o equilíbrio 
ambiental dada a fra 
gilidade do ecossiste- 

        

      



Campeão dos províncias 

  

  

  

1 6 Quinta-feira, 14 de Fevereiro de 2002 

empresas & negócios opinião 

Aum ritmo de quase 2 mil novos clientes por mês Manifesto 

Cabovisão regista forte crescimento em Aveiro | userso: 
sedia É No continvação do 

Em Aveiro, a Cabo- 
visão está a crescer a 
um ritmo de quase 2 
mil novos subscritores 
por mês, o que faz des- 
ta região uma das que 
maior peso tem no nú- 
mero de clientes do 
único operador porru- 
guês a oferecer acrual- 
mente um serviço inte- 
grado de telecomunica- 
ções Imultimédia. 

Para fazer face a este 
sucesso dos três servi- 
sos Cabo Visão (telefo- 
ne, televisão é Interner 
por cabo) foram inau- 
guradas oficialmente as 
novas instalações locais 
da empresa, no Centro 
Comercial Glicínias. 

O telefone fixo por 
cabo, IPHONE DI- 
RECTO, é de todos, à 
serviço que mais adep- 
tos tem conquistado, or todo o pais, as 
até porque só a partir vantagens do IPHO- 
de Maio passado pas: NE já convenceram 
sou a estar disponível cerca de 180 mil utili 
em Aveiro. Em apenas zadores do serviço fixo 
oito meses, aderiram a de relefoncs 
este serviço 14.500 cli- A ofertada mensa- 
entes, ou seja, 25% dos lidade e o baixo custo 
58 mil clientes que o das chamadas são dois 
telefone fixo por cabo dos fortes atractivos do 
da Cabovisão tem em IPHONE DIRECTO, 
todo o pais. cuja tarifa é de apenas 

Arazãodeo IPHO- 0,06 Euros (12 escu- 
NE DIRECTO estara dos) por minuto para 
convencer mais de todas as chamadas den- 
1800 clientes por mês tro do território nacio- 
em Aveiro, deve-se ao nal, independente 
facto de se tratarda pri mente da zona e do ho- 
meira linha telefónica rário. Desta forma, é 
em Portugal sem qual- permitido ao consumi- 

mensalidade, — dor efectuar um con- 
lizadores | trolo de custos mais 

têm apenas de pagar a eficaz. 
custos reduzidos, as De salientar ainda 
chamadas realmente — outras características 
feitas. Quem não fizer do IPHONE DI- 
qualquer chamada, não RECT: Possibilidade 
paga nada. Além disto, — de acesso a todo o tipo 
a instalação do serviço de chamadas; locais, 
é gratuita. regionais, internacio- 

Estas condições fa- 
zem parte da primeira 
oferta integrada de te- 
levisão, telefone e in- 
rernet por cabo em Por- 
tugal e a isenção de 
mensalidade fixa é vá- 
lida para todos os uten- 
tes que já são clientes 
Cabovisão, ou para os 

televisão por cabo ou ao 
serviço de internet - 
modalidade até 512k. 

A oferta da instala- 
ção do telefone é outra 
das vantagens da Cabo- 
visão que, assim, tem 
convencido muitos uti- 
lizadores a aderir e a 
experimentar o IPHO- 
NE DIRECTO, um 
serviço inovador, de 
qualidade superior e 
custos reduzidos. 

  

      

nais e móveis; sem taxa ro uma das regiões com 
de activação; e factuta- 
ção ao segundo a par 
tir do primeiro minu- dos 30 mil subscrito- 

to. res deste serviço estão 
De referir a oferta no distrito aveirense, 

de um aparelho de te- | onde o ritmo de cres- 
lefone, para os actuais cimento deste serviço é 
e potenciais subscrito- de 400 novos clientes 
res de dois ou três ser. por mês. 
viços Cabovisão, evi A nível nacional, os 
tando custas acrescidos excelentes resultados al- 
na compra deste tipo cançados pela Cabovisão 
de equipamento. durante o corrente ano 

É igualmente po: são um bom indicador 
vel manter o mesmo — do crescimento da em- 
número de telefone presa, futo da qualida- 
através do processo-de de do serviço e da satis- 
portabilidade, definido fação dos assinantes, 
e regulamentado pelo cujo número e é supe- 
ICP- Instituto das Co- riora 291 mil, o que re- 
municações de Portugal presenta um crescimen- 
no ano 2001 e cujaste- to de mais de 133% re- 
gras e condições foram lativamente ao final do 
aceites por todos os ano anterior, quando a 
operadores licenciados. Cabovisão contabilizava 

Em comercializa 124.875 clientes de to- 
ção, desde Setembro de dos os serviços. Refira- 
2000, o serviço IPHO- — se que, já em 2000 o 
NE DIRECTO está | número de assinantes ti- 
disponível para além — nha crescido 94% rela- 
de Aveiro, nas zonas tivamente a 1999. 
das Caldas da Rainha, 
Lisboa, Palmela, Setú- 
bal, Pjmada, Barreiro, 
Sines, Santiago do Ca- 
cém, Beja, Lagos, Sil- 

    

Objectivos nacionais 
para 2002 

Face aos excelentes 
ves, Évora, Visou, resultados conseguidos 
Guarda, Covilhã e Bel em 2001, a Cabovisão 
monte. pretende, no ano em 

A seguir ao IPHO- 
NE DIRECTO é a te- 

levisio por cabo da Ca- 
bovisão que mais adep- 
tos conquista em Avei- 
ro, com uma média de 

1500 novas subscrições 
por mês. Em coda a re- 
gião, este serviço cem já 
quase 46 mil clientes, 
au seja, 28% dos 164 
mil que a Cabovisão 
tem em toda o país. 

Também a Internet 

por cabo da Cabovisão, 
Netvisão, tem em Ávei- 

curso, manter uma for- 
te taxa de crescimento 
mensal, que à seme- 
lhança de Aveiro, se re- 

  

contra a operar. 
Por outro lado, a 

Cabovisão prepara-se 
para introduzir os três 
serviços (Televisão, Te- 
lefone e Internet) em 
novas regiões do País, 
promovendo a respec- 
tiva venda de forma in- 
tegrada. 

  

tribuna do leitor 

Cuidado com os sumos em excessos! 
A American Academy of Pediatries advertiu os pais 

para que restrinjam o consumo de sumos de fruta por 
parte dos seus filhos, afirmando que, quando consu- 
midos em excesso padem originar problemas, tanto 
de digestão, como desnutrição. 

A Academia America inda que não 
sejam dados sumos de frutas à bebés cum menos de 
seis meses é, a partir dessa dara, devem ser tomados 
alguns cuidados, como evitar que as crianças bebam 
sumos antes de se deitarem. 

Os sumos de fruta industrializados não devem ex- 
ceder 170 ml por dia para crianças de 1 a 6 anos, e 
340 ml, nas crianças entre os 7 e os 18 anos. 

Uma das explicações avançadas para esta advertên- 

  

    

  

onselha a     

cia, refere-se ao facto destes serem facilmente consu 
midos em excesso pelos bebés e crianças pequenas, 
porque são saborosos « considerados nutritivos. Daí 
que os pais não imponham restrições ao seu consu- 
mo, Mas, como acontece com qualquer refrigerante, 
contribuem para um desequilíbrio de energia 

O estudo da American Academy of Pediatria 
vela ainda que o sumo de fruta não contém quantida- 
des significativas de proteínas, minerais ou vitaminas 
(excepto vitamina ), mas sim hidratos de carbono 
açúcar, que, quando consumido em excesso (grandes 
quantidades), podem causar diarreia e flatulência. 

    

re 

Lúcio Lemos     

manifesto que a Supre- 
me Grande Lojo do 
Ordem — Rosacruz, 
AMORE, publicou em 
Agosto último, vamos 
levar ao: vosso conhe- 
cimento mois um pou- 
co desse pronuncia- 
mento. 

Política 

No tocante à política, consideramos que é im- 
perativo que ela se renove. Entre os grandes mo 
delos do século XX, o manismo-leni e o noci 
onel-sociolismo, prados em postulados sociais 

pretensamente: vos, levaram o uma regres- 
são da razão s, finalmente, à borbórie. Os 
determinismos correlatos com essas duos ideologi- 
as totalitários contrastaram fotalmente com a ne- 
cessidade de autodeterminação do Ser Humano, 
traindo assim o seu direito à liberdade e escreven- 
da, no mesmo golpe, algumas das páginas mis 
negres da História. E a História desqualificou-as o 
ambos, esperemos que para lado a sempre. Sejo 
oque for que se pense disso, os sistemas polílicos 
baseados num monologismo, isto é, num penso- 
mento único, têm com frequência em comum o facto 

        

outro lado, a meioria deles não pede ao cidadão 
que reflicta mas sim que creia, o que os assemelha, 
na realidade, a “religiões laicas”. 

Ao contrário, correntes de pensamento como 
o roserucianismo não são monológicas e sim 
dislógicos e pluralistas. Noutros polavras, encora- 
jam o diálogo com oulrem e favorecem as rela- 
ções humanas, Parolelomente, aceitam a pluralidade 
de opiniões e a diversidade dos comportomentos. 
Tais correntes nutrem-se, portanto, de trocas, de 
interacções e mesmo de contradições, coisa que as 
ideologias totalitárias proíbem e se proíbem. É ali- 
ás por esta razão que o Pensamento Rosacruz foi 
sempre rejeitado pelos totalitarismos, qualquer que 
Tosse a sua natureza. Desde es sues origens, a nos 
sa Fraternidade preconiza o direito individual de 
forjar as suas ideias e de as expressar de maneira 
totolmente livre, Nisso, os rosacruzes não são ne- 
cessoriamente livres-pensadores, mos todos são 
pensadores livres. 

No estado actual do mundo, parece-nos que 
a democracia continua a ser a melhor forma de 
governo, o que não exclui certas fraquezas. Com 
efeito, sendo toda a verdadeira democracia base- 
ado na liberdade de opinião e de expressão, nela 
se encontram, geralmente, uma pluralidade de ten- 
dências, tonto entre os governantes como entre os 

h essa idade gera 
com frequência divisão, com todos os conflitos que 
disso resultam. É assim que a maioria dos Estados 
demecráticos manifesto facções que se opõem con- 
finvamente e de maneira quose sistemática. Essas 
focções políticas, gravitando a moior parte das ve- 
zes em forno de Uma maioria e de uma oposição, 
não nos parecem mais adaptadas às sociedades 
modernas e desaceleram a Regeneração ca Hu- 
manidode. O ideal nessa matéria seria que cade 
nação fevorecesse q emergência de um governo 
que reunisse, todas as tendências emolgamadas, 
os personalidades mois aptes a dirigir os negócios 
do Estado. Por extensão, fazemos volas de que um 
dio exista um Governo mundial representativo de 
todas os noções, do qual a ONU é apenas um 
embrião. 

Até breve é com a continuação do Manifesto. 
Colaborador 
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EuroPa ra 
todos 

Helder M. C. Ramos 

  

No óltimo dia dese mês termina o prazo pora 
uso quotidiano e oficializado dos octogenários es- 
cudos, passando u ser usada, generalizada e de- 
finitivamente, a nova moeda — o Euro. 

Até lá, há que ir fazendo contas na nove uni 
dade monetária pora, numa fase posterior, não 
haver surpresos desagradáveis. À propósito dis- 
so, há pessoos que desconhecem os novos valor 
monetários, mesmo sabendo ter jó de: 
longo: período de esclarecimento. É d 
ti, mos ainda há grandes fronjos de população 
para quem os meios de comunicação social es- 
tão distantes. Parece absurdo, naturalmente incon- 
cebivel, aceitar que muitos pessoas não déem o 
devido atenção à necessidade de estar co cor- 
rente dos variados inovações, cuja divulgação 
cabe à imprensa falada e escrita, É, portanto, im: 
perioso lutar contra a desinformação de determi 
nados programas de televisão, sobretudo, por- 
quanto mais absorvente meio de formação da 
opinião pública. 

Estando a Europa unida por laços 
económicos, de que o Moeda Única é o mais aco- 
bado exemplo, torna-se, doravante, necessário 
investir no união cultural e civilizaciona! dos cerco 
de 500 milhões de habitantes do velho continen- 
te. Para tal, não se pressupõe o apagamento dos 
traços de identidade de cada nação independente, 
risco que a promoção do federalismo parece en- 
trever, mas, outrossim, consociar amplos direitos 
e deveres de cidadania no sentido de potenciar 
todas as mais-valias que aindo distinguem um país 
de outro — no história; na mentalidade e nos com- 
portamentos. 

Não deveria, umo efectivo União Europeia, 
ter começado por aí 

À resposto deveria ser afirmativa, mas, aten- 
dendo co encaminhamento político da edificação 
da casa europeia, facilmente se verifica que q úni- 
ca resposta possível só pode ser negativo. É que 
os valores económicos falam sempre mais alto. 

A primazio dos valores económicos, 
condicionantes do desenvolvimento sustentado, 
denuncia o enorme caudal de preocupações lípi- 
co dos tempos que correm. indubitavelmente, é o 
dinheiro motor do devir estruturante do sociedo- 
de, arrastando, não raro, consequências de om- 
plitude globalizonte que interferem nos sistemos 
finonceiros de uma forma implacável e exigindo 
rápidas decisões do foro político. 

As grandes intervenções na construção 
europeia deveriam, mais que apostar na cansoli- 
dação financeira dos regimes, consolidar.o iden- 
fidade de um espaço de riqueza cultural e artísti- 
ca inigualável no mundo. Pode ser que, com o 
generalizado uso do Euro, os cidadãos europeus 
passem o ser compreendidos no seu papel de ci- 
dadãos inovadores na construção do «aldeie glo- 
bal» que o mundo representa. 

    

   

* Colaborador 
Professor efectivo do Ensino Básico 

e Secundário   
  

Genoma 

17 

O Tivro de instruções do Homem” 
permanece na língua dos cientistas 

Entre metáforas e 
promessas, duas equipas 
de cientistas anunci: 
há um ano a sequencia- 
ção do genoma humano, 
um feito na altura com- 
parado com a chegada do 
Homem à Lua, mas que 
tarda em beneficiar a 
humanidade. Se é ver- 
dade que hoje, ao contrá- 
rio das previsões de há 30 
anos, à Lua ainda não fiz. 
parte dos destinos turis- 
ticos do cidadão comum, 
também o amúncio de 12 
de Fevereiro de 2001 
não trouxe, por enquan- 
to, a cura para doenças 
como à diabetes, Alzhei- 
mer ou cancro nem ex- 
plicou porque razão al- 
guns indivíduos são mais 
violentos e outras mais 
ternos. 

"Grande livro da 
a “chave dos misté- 

Homem” foram 
gastas das Jaagent a 
que cientistas e jornalis- 
tas recorreram 
passar à mensagem de 
que tinham sido decifra- 
dos os três mil milhões 

  

m 

  

da desaxirribonucleico) 
do Homem. 

Segundo o geneticis- 
ta Carolino Monteiro, 
um ano depois, “existem 
seguramente razões para 
festejar a dao” 

*O anúncio da se- 
quenciação do genoma 

marcou à início. 
do desenvolvimento de 
novas linhas de investi- 
gação na área da genéti- 
ca”, explicou o cientista 
do Instituto de Higiene 
e Medicina Tropical 
(IHMT), em declarações 
à Agência Lusa, Segun- 
do o investigador, esse 
momento marcou o fim 
de uma fase dedicada à 
leitura dos genes e o inf- 
cio de um outro caminho 
qapom nad 
o da sua compreensã 

“Ainda não se com- 

  

preendeu muito”, reco- 
nheceu, a o ci- 
entista, Na altura do 
anúncio, os cien 
envolvidos directamen- 
te no trabalho de se- 
quenciação reconhece- 
ram que o verdadeiro 
conhecimento biológico 
do Homem viria, não da 
compreensão da função 
isolada dos genes, mas 
do modo como estes 
operam em conjunto e 
da forma como a sua ac- 
tividade é regulada pe- 
las proteínas. 

Muitos ciêntistas 
afirmam mesmo que o 
anúncio de Fevereiro de 
2001 marcou o princí- 

pio do fim da era da ge- 
nómica (estudo dos ge- 
nes) eo arranque da pro- 
teómica (referente às 
proteírias). 

“A sequenciação do 
genoma humana não foi 
o fim de um caminho 
mas uma ferramenta de 
trabalho que está a ser 

        

Menos optimista, 
outro cientista contacta- 

do pela Agência Lusa, 
José Rucff, recorda a 
data como “um acto de 
manifestação exterior”, 
ou seja, apenas um mo- 
mento escolhido para 
assinalar um longo e ár- 
duo trabalho desenvol- 
vido ao longo de pelo 
menos um quarto de sé- 
culo. 

“Escolher o dia 12 de 
iro para anunciar 

ao mundo um trabalho 
de décadas foi como de- 
terminar, arbitrariamen- 
te, a data de aniversário 
de uma criança adopta- 

  

rector do Deparamen- 
to de Genética da Facul- 
dade de Ciências Médi- 

casda Universidade Nova 
de Lisboa (ECM/UNI). 

O investigador recor- 
dou o clima de optimis- 
mo que rodeou o aniún- 
cio, inserido numa épo- 
ca em que o nome Bin 
Laden era uma referên- 
cia remota para a maio- 
ria da população mundi- 
al e em que as Torres 

nda cortavam 
a linha do horizonte de 
Manhattan. 

?Viveu-se um clima 
de euforia a que não fo- 
ram alheios os interesses 
económicos das empresas 
directamente e indirec- 
tamente envolvidas”, su- 
blinhou. 

O anúncio foi prota- 
gonizado em simultâneo 
por um consórcio públi- 
co reunindo investigado- 
res de seis países e pela 
equipa da empresa priva- 
da Celera Genomics, 
mas foram muitas as 
companhias da área far- 
macéutica e biotecnolé- 
gica 4 beneficiarem em 
balsa deste acontecimen- 
to. 

Apesar de denunciar 
os exageros dos vários ac- 
tores envolvidos, comu 
nicação social incluída, 
José Rueff considera que 
de há um ano para cá 
surgiram “centenas de 
pequenos avanços”, ape- 
nas nenhum deles sufi- 
cientemente importante 
para, por si só, ganhar 
uma dimensão mediát 
ca. 

Contudo, o que o in- 
vestigador mais lamenta 
em todo este processo 
foram as expectativas ge- 
radas junto de alguns 
doent 

      

   

ntes. 
*Foi muito dificil ex- 

plicar às pessoas que 
aquele anúncio não iria 
acelerar a sua cura nem 
melhorar a sua qualida- 
de de vida”, sublinhou. 

Apesar do trabalho 
hercúleo que ainda falta 
fazer, Carolino Montei- 

o realçou as alterações 
que o anúncio de 12 de 
Fevereiro de 2001 já 
provacou na seu traba- 
lho quotidiano. 

"No IHMT coloca- 
mos a hipótese de deter- 
minados genes estarem 
associados à certas doen- 
ças. O facro de a infor- 
mação ter sido coligida 
e estar disponível através 
da Interner permite-nos 
poupar muito trabalho”, 
explicou. 

No dia do anúncio, 
ório 

    

bis Eanes Cali, 
já tinha avançado nesse 
sentido. 

Segundo Collins, foi 
necessária uma década 
para os cientistas isola- 
rem a gene que, quando 

defeicuoso, causta fibro- 
se quística, 

Depois do anúncio, 
uma investigação seme- 
lhante poderia ser efec- 
ruada por um recém-li- 

cenciado em apenas duas 

O desenvotimento 
de medicamentos perso- 
nalizados, ou aa adap- 
tados ao genotipo de 
cada indivíduo, será uma 
das primeiras grandes 
aplicações práticas da 
sequenciação do geno- 

considera Carolino 
ideias 

No entanto, será pre- 
ciso esperar entre cinco 
anos a uma década até 
que avanços como este 
passem a fazer parte da 
rotina dos cidadãos. 

Ou sejas hoje como 
há um ano, a maior & 
teza dos investigadores 
é que quando os cien- 
tistas do futuro olharem 
para os relatórios publi- 
cados em 2001 verão 
documentada a igno- 
rância do pouco que se 
sabia sobre as letras ge- 
néticas que constiruem 
o texto original que é o 
Homem. 

  

  

  

BONSUCESSO 
O Hóquei em Patins em Aveiro 

Sede: Rua F. C. Bonsucesso, Aradas - 3800 Aveiro - Telef. 234 428 033 
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Gentro de Emprego de 
Aveiro, selecciona: 

-VEJE Para Aveiro Ajudante de roi ásiico j dia Peba do ao ee cabeleireiro, Ajudante Ep à A Pastelaria; Aprendiz de 
| TZ e CITROENSAXO 1.50 Bate-Chapas; Aprendiz 
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de Mecânica; Cabeleirei- 
ro; Empregada Domésti- NERCEDESINOTO. AVANTGARD TODOS OS | | ca (casas particulares); 

    

Empregada de Balcão e 
TELEM:964 027 608 Mesa; Engenheiro Civil.    

    oem 
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Civil, Trabalhos de Pintura 

José Buti 
      o ea ear - temo 06 

Regui Oferece. 
Experiência em condução - Possibilidade de Integração na Empresa 

- a Im 
Aceitamos outras candidaturas 

    

Montadores de Peças 
Requisitos Ofera 
-Sº Ano 
-Disponibilidade Imediata 

Aceitamos outras candidaturas 
Contacto: 234 384 408 ou 234 383 881 - 965 066 954 ou S63 934 908 
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Ema: marina olveiragBadecco pt 

Morada: Rua de Viseu, nº 36 - 3800-277 Aveiro,   
- Possibilidade de Integração na Empresa 
- Entrada Imediata    
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Menino ou menina? 

Pode saber-se cada vez mais cedo 
Ficony a saber-se se que 14/15 semanas de gravi- 

de 

  

as diferenças entre fetos do dez. 
sexa feminino e masculino “Aquilo que a nova in- 
podem manifestar-se me vescigação demonstrou foi 

que os níveis de sora ma 
temo da hormona goma 
tropina coriónica (HCG, 
sigla em inglês) são cerca 
de 20 por cento superio- 
res no caso de o fem ser do 
sexo feminino, menos de 
3 semanas depois do iní- 

nos de três semanas depais 
do início da gravidez. À re- 
velação foi fita pela revista 
Human Reproduction, 
que dá conta de que cien- 
tias israelitas demonsera- 
ram que as embriões femi- 
his exercem uma maior 

    

   
influência que o cio da 
m: 1os sobre a harmo- A HOG é a hormona 
na que permite detectar que permite saber, arravés 
precocemente a gravidez, de testes sanguíneos ou à 
tima diferença que podeser urina, se a mulher está ou 
notada 16 dias depois da não grávida, por volta do 

concepção, 12º dia após à ferdlização 
O papel da HCG no 

inicio da gravidez. consiste 
em preparar o organismo 

parao desenvolvimento do 

Embora por enquanco 
esta descoberta não permi- 
ta, par si só, prever o sexo 
do bebé, os investigadores 
estão a t 

do de obterem outros mar- 
cadores que permitam aos 
pais ter mais cedo esta ines 
formação. 

Segundo uma especia- 
lista, actualmente, através 
cla tradicional ecoprafia, o 
mais cedo que as médicos 
conseguem determinar o 
sexo do bebé é porvolia das 

ibalhar no senti feto, 
“Estudos anteriores já 

tinham demonstrado que 
veis desta hormona são. 

  

  

mos que o mesmo se veri- 
fica Jogo. L6 dias depois da   

fertilização”, explicou o in coberta não pode, porsi só, 
e principal, Yaval ser utilizada para saber o 

Yaron, direcror da unidade sexo do bebé. 
de penética pré-natal do “Embora as diferenças 
Centro Médico de Telavive. entre os géneros sejam esra- 

O cientista sublinhou  risticamente significanvas, a 
que esta d 

  

a que o nível superior de 
HG no caso de os feras 
serem femininos deve-se, 
provavelmente, à forma  zer uma previsão é demasia- 
como à placenta expressas do baixa”, explicou. 
proteínas no caso de gravi- Segundo o cientista, se- 

de 
HCG suficientemente altas 

ou bes para pen 

    

clezes femininas e não pelo ria possível saber o sexo do 
facto de as hormonas n feto mais cedo se fossem 
culinas suprimirem identificados outros marca- 
hormona, como tinha sido dores que pudessem tam- 
sugerido por outras investi bém demonstrar diferenças 
gações. relacionadas com o género 

O estudo envolveu 347 do bebé. 
“Estamos a trabalhar 

nesse sentido e esperamos 
obrer resultados em breve”, 
indicou. 

os níveis de HOG no soro 
materno foram medidos 

  

entre: uma a três vezes por Luz do Céu, ginecolo- 
dia, entre os dias 14 20 gista e obstesra numa dt- 

vídez. nica de Lisboa, o interesse 
três semanas de ges- cesta investigação centra-se 

tação, os níveis desta hor- no facro de poder dar uma 
mona eram: 18,5 por cento maior capacidade de deci- 
superiares quando os fetos são aos pais afectados por 
a lr doenças caracrerísticas de 

No entanto, Yival Ya- um género, como a hemo- 
ron sublinhou que esta des-| fia, que só atinge homens, 

Acupunciura 

PRP a a ros de sudo 
ão Portuguesa de Acupunciura é 

Aa (APA-DA) propás ao Governo que os profisio- 
nais deste método de tratamento com recurso à agulhas 
po cuidados nos centros de saúde, em regime experi- 
mental 

O pride da APA-DA, Pelo Ch dijo Ns 
cia Lusa que a proposta de integração dos acupunctores na 
PERA 
tírio de Estado da Saúde, que se manifestou receptivo. 

Os acupuneres es a prestar cuidados nos 
centros de saúde gratuitamente, por um período experi- 
mental. 

Pedro Choy destaca as vantagens da Ene 
introduzida nos centros de saúde, pela “redução de cusos 
para o Estado e para a utente”. 

Nas pasologias relacionadas com a dor e doenças dos 

  

“TRATAMENTO PARA CELULITE ADIPOCITÁRIA 
FITOTERAPIA CHINESA 

ACUPUNCTURA 

    

  

TR ABALA Aço Por de popu Dil Ada 
Di Logo Tino, 23 3500-161 At 294 429 454 et 753 719 
atas Pl ar 

ossos das articulações, a medicina tradicional chinesa pode 
= sustenta Pedro Choy - “substituir-se a muitos fármacos e a 
exames atmiliares de tico”, 

Desde Novembro que vários acupunerores prestam tui- 
dados à população de Almeirim, em instalações cedidas pel 
autarquia. 

Questionado sobre a posição crítica da Ordem dos Mé- 
dicas face às medicinas não convencionais, Pedro Choy frisa 
E a E alvo “nunca passa- 

instrutória”. 
E presidente da APA-DA afirma que quarta-feira foi 
notificado do décimo proceso apresentado pela Ordem dos 

Médicos contra ele, o sexto pela alegado exercício ilegal da 
Medicina. 

“É a sexta vez que sou acusado do mesmo crime, aré hoje 
os processos nunca passaram da fase instrutória”, disse.   

Médicos e enfermeiros do Centro 
vão ter formação em urgência 
Forinação de médicos é enfermeiros nas áreas da 

urgência « emergência e equipamento pata atender 
doentes urgentes são as principais vertentes de um 
plano estratégico para unidades de saúde da Região 

ro apresentado hoje em Coimbra. 
Numa primeira fase, o Euro Estratégica Regional 

    

dicos e enfermeiros que prestam cuidados directos aos 
doentes nos centros de saúde com Serviço de Atendi- 
mento Permanente (SAP) e hospitais da Região Cen- 
tra, 

Esta vertente do projecto, apresentado na sede da 
Administração Regianal de Saúde (ARS) do Centro, 
arranca já ma próxima segunda-feira, com cursos em 
Ovar, a que se seguirá formação destinada a técnicos 
da Guarda. 

A ARS do Centro vai apostar também em dotar a 
unidades com os meios técnicos capazes de responder 
ao atendimento de doentes urgentes, “diminuindo o 
acesso destes aos hospitais centrais ou, nos casos de 
transferência para estes, assegurando que os pacientes 

    

  

se encontrem em condições óptimas de tratamento e 

  

   

  

  trais podia ter uma 
ente da ARS do Cen- 

Do ponto de vista dos utentes, o Plano, que vai ser 
aplicado primeiro nos distritos do interior da Região, 
vai contribuir para proporcionar melhores cuidados 
de saúde, diminuindo também o tempo de espera nos 
serviços 

Além de dotar os profissionais de saúde com capa- 
cidades técnico-científicas « apridões para o desem- 
penho de funções nas áreas de emergência e urgência, 
o Plano é entendido igualmente como uma oportu 
dade para “melhorar à auto-estima” destes técnicos « 
diminuir o seu stress. 

Diagnosticar uma paragem cárdio- Rits o 
manuseamento do politraumatizado, a abordagem do 
traumatizado crânia-encefílico ou vertebro-medular, 
as urgência obstétrica e pediátrica ou as técnicas de 
ne são algumas das vertentes dos cursos. 

O projecto visa também assegurar uma ligação e 
continuidade dos cuidados de saúde melhorada com 
as equipas de emergência médica pré-hospitalar e uma 
melhor triagem e colaboração nas Vias Verdes Coro- 
ária, do AVC (acidente vascular cerebral) e do “Trau- 
ma: 

Numa segunda fase, este Plano compreende a li- 
gação através da telemedicina dos cerca de uma cen- 
tena de SAP da Região Centro aos hospitais centrais, 

A ARS do Centro abrange os distritos da Guarda, 
Castelo Branco, Viseu, Aveiro, Leiria e Coimbra, 

      

  

  

  
Fernando Leite 

da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consultas: 
de 2% a 6º das 9h às 11h90 e das 15h às 10h30 

R. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º E « Telef. 234422554 
3B10-102 AVEIRO 

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 
3ºe Btá tarde 

Rua Dr. Aiberto Souto, n. 20, 3º 
TELEF. 234 423 248 « 3800 AVEIRO 

  

  

CRISTINA RIBEIRO 
Médica Especialista: 

Endocrinologia, Diabetes, Tiroide, Obesidade 

Consultas às 3, feiras a partir das 14 horas 

  

    
  

Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TOME, LDA, 
AÇORt ADS MEASA PSP AMA: ADMA 

Tonsullas todos os dias. 
Consultórios   Sos Eco, 6-1 Selo H Caia Esenênica, 2.º   Travosse 

(es      

  

fem ema da Tul 
2830 Gatanha da 
Tolo. 204366561 

  

INSTITUTO IBÉRICO DE MEDICINA ESTÉTICA 

ES VARIZES E SUAS COMPLICAÇÕES vardçe Mimas caecene. feito eee Vai 
MEDICINA ESTÉTICA Tratamentos micos de cc gorures icnieunasarvaho:      

Tratmentos person 
focomandlse da corn 
nonção criação ruir” 

    

TENGO: Tola 234 229 4540 Trndy 
SRUADETE = De Lurapgo Pee, a AVE 
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Enberado por RAUL ROJO, oi da TAROT EGICO , agora | 

ro, marcoção al pelo Telem. 914 376 830. 

    

    

    

    

    

    

   

   
   

    

   

  

   

LEÃO — a 23/70 23/8 
“Amor-semana muito propicia para novas aven- 

turas sentimentais, romance à vista. 
PER aERE no ni 

Saúde — poderá apanhar um boa gripe 

VIRGEM - de 24/8 a 22/9 
Amor — sempre existe a oportunidade de ser 

feliz vá em frente 
aa Done os 
fantás 
a eia 

BALANÇA - de 23/9 022/10 
Amor terá novidades felizes para esta semana. 
Reencontros são aconselháveis 

Trabalho — tente reorganizar 6 seu lado 
terá melhores resultados 

Saúde nada de anormal para esta semana 

instinto e cerá resultados 

ESCORPIÃO - de 23/10 022/11 

“Amor — o ciime poderá complicar um pouco 
ascoisas tranquilie 
“Trabalho — semana múito atribulada, tenha 

Saúde um pouco de tosse 

SAGITÁRIO - de 23/11 021/12 
Or Seja mais romântico, não misture amor 

com trabal 
“Tiubalho- poderá conta 

eguir os scus objectivos 
Saúde — nada de anormal a não ser pequenas 

com ajuda extra para 

dores de cabeça 

CAPRICÓRNIO - de 22/12 20/1 
Amor tenha cuidado com as palavras pois 
poderá ser mal interpretada 
Trabalho — boa semana para a sua profissão, 
Está favorável 

Saúde — nada de importante para esta semana 

    

   
   
   

AQUÁRIO - de 21/1 a 19/2 
or estará muto sensível esta semana: Não 

tome decisões importantes 
Trabalho — poderá receber notícias interessan- 
tes, Aproveiteas oportunidades 
Saúde — se a ponto fraco continua a ser a sua 

pele, cuide-se 

    

PEIXES - de 20/20 2078 
Air = semana epa de bs momentos 

aproveite 
Tao Sigo de novo está par aconsss 
   

CARNEIRO — de 21/30 20/4 
Amor - tem de ser mais carinhosa se pretende 
conseguir os seus objectivos junto da pessoa 

a 
ais positivo, aeredieem si 

  

energia 
   

   

  

TOURO -21/4a 20/5 

mor —Sempre que duas pessoas se amam, es- 
pera-se tu 
“Trabalho — nada de novidades. rotina absolu- 

a 
Saúde - cuide do seu estômago 

GÉMEOS -21/5021/6 
ão tenha medo de dizer o que sente, 

conficemsi 
Telha sa e o so 
Saúde - sistema nervoso: 
dercabalho 

    

   
   

CARANGUELJO - de 22/60 22/7 
Amor semana para decisões, Aproveite e sinta 
o seu sonho realizado 
Trabalho — prepare-se para muito trabalho 
o cuide dos seus dentes. Não deixe para    

Números da Sorte para esta semana 
8, 33, 37, 45, 46,49   

Horizontais 
1-Tanto barragem 

como curral; Grito de 

fera-2-Vender ou des- 
pachar; Plantio de 
amieiros-3-Esta mar- 

cha requer cautelas; Vai 
na procissão; Impõe 
condições-4-Egas 
Moniz foi-o; Que mau 
cheiro!; No início não 

se ouve-5-Acrescentara; 

Foi coligação-6-Ererni- 
dáde; Estão aquil-7-Há 
muitos anos; Este chei- 

ra bem-8-Cloreto mui- 

to usado; Mede sup: 
fícies; Não está só-9- 

Cento e cinquenta; Já 
não é; Não deixa de ser 

acusada-10-Pode ser sil- 

vestre; É de fugir das 
brancas-1 1-Raspo; Pu- 
sera os pés no chão. 

    

Verticais 
1-Há quem a tenha 

de poucos amigo 
Mastigar, mas não en- 
golir-2-Gramínea « 
mestível; Não convém 

    

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 

palavras cruzadas 

Problema nº 167 
Ho 

n E 

perdê-la-3-0 bismuto 
dos químicos; Às ve- 
zes faz-se para se can- 
tar; Não são fêmeas-4- 
É a Televisão italiana; 
Temos que o pagar; É 
tima herdade-5-Cami- 

nhar; Atascara-6-Sem 
conteúdo; por exem- 
plo, a romana-7-Cam- 
parece; Como es 
não apanha o pó-B-E 
a seguir vêm duas; Ini- 
cia companhias aéreas; 

    

14 de Fevereiro de 2002 

  

nico preto 
ta-10-Rompe; Resi- 
dit-11-Com este não 
nos molhamos; Bem 
guarnecida, fica apere- 
cível. 

  

anedotas 

O miudo está à 
mesa com o pai, não 
tem cuidado nenhum e 
deixa cair o prato das 
batatas para os calções. 
Furioso, o progenitor 
levanta-se, aplica-lhe 
dois “tabefes” e berra- 
he. 
“Sabes o que é que 

tú 692º 
“Não p: 

ramingou o miúdo. 
“És um porqui- 

nho... Sabes o que é 
um porquinho?”. 

   

  

o sei. É o filho 
do porco” 

soluções 
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Quinta-feira, 14 de Fevereiro de 2002 

cultura cultura 

Dia 14 Em Oliveira do Bairro 

Hora do conto “O sapo apaixonado”, com re- 
alização de prendas para os namorados, às 10h30 

às 15h, na Biblioteca de Santa Maria da Feira. 

Dia 15 
Nas Conversas de café da casa Municipal da 

Juventude de Aveiro, hoje discute-se sobre “Do- 
enças sexualmente transmissíveis, com a parti 
cipação de Graça Conceição, Fátima Freire e 
Pedro Damião. É às 21h30. 

  

  

  

Dia 16 
música pop/rock com 

   
em Santa Maria da Feira, às 23h. 

Dia 20 
A Casa Municipal da Juventude de Aveiro, em 

colaboração com a HIDRA, apresenta o filme 
“Chappaqua” de Conrad Rooks, às 21h30. 

exposições 

  

O “Jardim secreto” de Conillo está patente 
ao público na Galeria Sacramento, em Aveiro, 

até ao dia 7 de Março. À exposição de pintura 
do consagrado artista brasileiro das artes plásti- 
cas pode ser vista de segunda a sexta, das 10h às 
13h e das 15h às 19h30, e aos sábados, das 10h 
às 13h c das 16h às 19h. À não perder. 

O “Jardim secreto” de Conillo está patente 
ao público na Ga cramento, em Ávei 
até ao dia 7 de Março. À exposição 
do consagrado artista brasileiro das artes plásti- 
cas pode ser vista de segunda a sexta, das 10h às 
13h e das 15h às 19h30, e aos sábados, das 10h 
às 13h e das 16h às 19h, A não perder. 

  

    

         ri 

  

Artur Fino, Dulce Castro, Rosa Galvão, 
Muluba de Sa, Joaquim Filipe, Canciano, A Va- 
lente, Helder Bandarra (pintura); Bruno Breton 
e Carlos Lourenço (escultura) são os artistas que 
expõem as suas obras numa exposição colectiva 
da Galeria Borges. Estará patente até ao dia 28 
de Fevereiro, de segunda a sexta, das 9h30 às 
12h30 e das 14h30 às 19h30, « aos sábados, 
das 10h às 13h. 

    

Até ao dia 23 de Fevereiro estão a decorrer as 

W Olimpíadas da Leitura na Biblioteca Munici- 
pal de Oliveira do Bairro. As olimpíadas tratam- 
se de um concurso de incentivo à leituta, pro 
movido pela Fundação Círculo de Leitores, com 
o apoio do Instituro Português do Livro e das 
Bibliotecas. Para mais informações poderá diri- 
gir-se à Biblioteca de Oliveira do Bairro. 

Até ao dia 16 de Fevereiro pode ver uma ex- 
posição de pintura e cerâmica de Beatriz Cam- 
pos, no Museu de Ovar. À exposição está paren- 
te de segunda a sábado, das 10h às 12h30 e das 

14h30 às 17h30. 

Exposição de pintura de Paulo Moreira de- 
nominada “Inside” estará pater Biblioteca 
Municipal de Santa Maria da Feira até ao dia 

  

Até au dia 8 de Março, pode ver uma exposi- 
ção de 20 trabalhos de Paulo Solá (desenhos e 
colagens decorativas, fotografias sobre papel co- 
lado em rábua, tudo com verniz), no Bar Olaria 
da Centro de Congressos de Aveiro. 

“Livros em volta do amor” é o título de uma 

exposição que vai decorrer no átrio da Bibliote- 
ca Municipal de Oliveira do Bairro até ao dia 
28, de segunda a sexta, das 10h30 às 19h30 

     

Curso de literatura sobre cinco autores portugueses 
Fernando Pessoa, Almada Negreiros, José Régio, Carlos 

Oliveira e Herberto Helder dão rosto a um curso breve 
de literatura sobre autores da literatura portuguesa do 
século XX, que vai decorrer na Biblioteca Municipal de 
Oliveira do Bairro, de 4 a 8 de Março, das 17h30 às 

20h. A acção será orientada por Fernando Cabral 
Martins, da Universidade Nova de Lisboa. 

Este curso visa promover o aprofundamento e à 
acrualização dos conhecimentos de literatura portugue- 
sa e contemporânea. Serão abordadas as seguintes pers- 
pectivas dos cinco autores: Fernando Pessoa- à criação 

hecerónimos no contexto de Orpheu; das fogões do 
Interlúdio ao Livro do Desassossego; a dimensão univer- 

  

sal dé uma obra. Almada Negreiros» à afirmação de Por- 
tugal futurista; a unidade entre a poesia e a pintura; a 
Direcção Única dos gestos artísticos: comunicação. José 
Régio- primeira figura da Presença, revista e geração; a 
sinceridade: um jogo da cabra cepa; o seu papel de críti- 
<a e de mestre, Carlos Oliveira- o romancista na senda 
do neo-romantismo; a foja paradoxal de um aprendiz de 
feiticeiro; singularidade de uma poética. Herberto 

lder- as vozes comunicantes do surrealismo porrugu- 
ês; os passos em volta de alguns mitos maiores; a tradu- 
ção como uma actividade podtica. 
O curso destina-se a professores, estudantes e públi- 

oo em geral, 

    

Este sábado em Aveiro 

Filarmonia das Beiras dá concerto 
21h30. O espectáculo 
conta com a presença 
da conhecido tenor 
Carlos Guilherme e da 
soprano Isabel Alcobia 
sob a dirceção musical 

A Filarmonia das 
Beiras dá concerto no 
próximo sábado, no 
grande auditório do 
Centro de Congressos 
de Aveiro, à ter início às 

  

do maestro Antônio 
Vassalo Lourenço. 

Assim, na primeira 
parte do concerto, se- 
rão interpretados te- 
mas de Elgar, Gounod, 

Serauss, 
i, Tosti e Verdi; 

e na segunda parte, 
Sarrauss, Soro 
Delibes, Capua, Sartori 
e Quarantorto. 

  

      

«Inside» 

Paulo Moreira expõe na Biblioteca 
«Inside». Assim se intitula a exposição de pintura 

de Paulo Moreira, que abriu ao público, no pasado 
sábado, 'na Biblioteca Municipal de Santa Maria da 
Feira. A mostra poderá ser apreciada até ao próximo 
dia 28. 

Paulo Moreira nasceu em 1968. Vive e trabalha 
em: Espinho. Depois de concluir a licenciatura em 
Educação Visual, frequentou o Curso de Artes Plásti- 
cas e Design na Faculdade de Belas Artes de Lisboa e 
no Insituto Superior de Arte e Design da Madeira. 

“Acrualmente tem um atelier em Espinho é é tam- 
bém professor efectivo na área de Educação Visual na 
E.B. 2,3 de S. João da Madeira. 

Como artista plástico realiza exposições individu- 
ais colectivas desde 1987 em Portalegre, Campo Mai- 
or, Beja, Evora, Lisboa, Loures, Seixal, Viana do Cas- 
telo, Matosinhos, Espinho, S. João da Madeira, Pon- 

  

   

  

   

  

LINDO MENINO / 
AINDA TENS UMA BONITA 
   

    

MÁSCARA E, UM BELO... 

te de Sôr, Vila Nova de Gaia e Santa Maria da Feira. 
«..Paulo Moreira ctia ou recria os seus próprios 

cenários, os seus próprios mundos, habita-os e pro- 
porciona a outros, que o percorrem e que observem 
novos ângulos, novas meias e novas formas (... Aliás, 
a pintura de Paulo Moreira abriga-nos à reflexão, a 

incados 
nho San- 

tos, jornalista é artista plástico, a propósito da exposi- 
ção «lnside» de Paulo Moreira 

Para o jornalista Sérgio Almeida «...a veia corrosiva 
de que o autor de «Inside» não abdica encontra um. 
cenário perfeito na urbanidade asfixiante, poiso pre- 
dilecto das desajustados e dos errantes. É, pois, de 
visões internas (uterinas) de que fala a exposição: uma 
paleta sensitiva variada, concebida directamente à 
partir do âmago da existê 

Felho— 

  

Jeva aos m: 

   

  

    

  



22 
províncias 

o de 2002 

Campeão das 
Quinta-feiro, 14 de Fevei 

  

  

cinemas destaques da tv 
  

  

De 14 20 de Fevereiro 

Cinema Oita 
Água e sal- Um filme de Teresu Villaverde 
com Jonquim de Almeida, Alexandre Pinto e 

Miguel Borges (14.30, 17.00, 19:30, 22.00) 

Forum Aveiro 
SALA 1- O verdadeiro onimal- Um filme 

de Luke Greenfield com Rab Schneider, Coll 

Haskell e john. ie 

(325052517 
SALA 2- D-Tox- Um filme de Jim Gillespie 

com Sylvester Stallone e Tom Berenger 

  

  

40, 19,40,21.45, 23.50] 

(1200, 15.15, 17:30, 19.45, 2200, 00.20] 
SALA 3- Cercados Um filme de Ridley 
Scott com Josth Hartnetl, Ewan Macgregor; Tom 
Sizemore e Eric Bana 

  

(12.40,1540, 10.40,21,40,00:35] 
SALA 4 - Vanilla Sky- Um filme de Cameron 
Crowe com Tom Cruise, Comeron Diaz, 
Parilop Cruz e Kurt Russel 

(1230, 15.30,16/20,2120,00.15] 
SALA 5- O último castelo- Um time de 
Rod Lurie com Robsrt Radio, James 
Godoi e Mare Ro 

0225, 545, 1826,21 15,0008) 
SALA 6- Ocean 's eleven- Um filme de 
Steven Soderbergh com George Clooney Brad 
Pie Julia Roberts 

410,1640,1910,2155,0025) 
SALA 7-Força explosiva Um filma Jomes 
Wong com Jetli, Delroy Lindo e Cora Gugino 

(1259.1590, 17.10,19:20,2130.22404 
  

“Água 
e Sal” 

“Água é Sal” é o nome do mais 
recente filme da realizadora Teresa 
Villaverde, e que estreou há poucos 
dias nas salas de cinema, com uma 
duração de duas horas. Os actores 
Joaquim de Almeida, Alexandre Pin- 
to e Miguel Borges dão vida ao ar- 
gumento. 

  

junto ao mar, com o marido e a fi- 
ha. E) 
dias. Esta parece ser a solução ide- 
al, porque Ana necessita de tempo 
para acabar um trabalho que há já 
muito tempo a ocupa. 
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destaques da programação 
CABO de 14 a 20 de Fevereiro 
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feira — dia 15 116605 DIRECTO AE nox TÁTERA- 1 DE PEVERENRO a Onde ui 4 ao 
22 Cida ma de JOÃO FERNANDES x Arósio dENTO 

— dia (0 COMBATE ETRANIDO DE SEXTA-FEIRA PARA 
(3h per : SABADO 6 DE FENERIIRO - OO» EM IFERIDO 

22h Sade RICHARD HATTON X ad CERA EM Egon ) COMBSTE E TIA Seen PRA 
REPORTAGENS RE Fio: CITANEIRA 21 DE FevEREO gui de pe opa E guns o despedi maca n Eu BS ndo ação ide Pr 

10h Choque cultural 4 TR ema pera é eo Les qua pesca 13830, Limite ano! e da Pad   
I7h Esplorer WSexta- PR a, 
feira — dia 15 / 13h PNR    Err 
  

em todo o país 808 200 400 

  

  

  

  Emi a sua 

dEabilaaões diáfias pela aldtit e 
pela praia, salva um desconhecido 
de morte no mar, conhece Alexan- 
dre e Emília e a sua amiga Vera apa-        

farmácias de serviço comboios carreiras mercado de santiago 

BRA 20 His every Porta/hveiro/lisdoa segundo asenia feio: E) OOo 12 
Dia 14 Farmácia Ala Pr Joaquim Melo Freilos, E » A sair de Santiago 06:35 linho 9 am nojo 

11 Dia 15 Farmácia Capão Filipe R Gen. ra C7a5linho7 QE4OUnho 7 122 linho 7 
ia Ideia | Cosa Coscois 21 - Esgueira Dias T6 Farmácia tar Visita? GrDlinha 7 12 lnho 

na vive numa pequena aldeia RS Bo, 150 «Quinta de Goto Dia 17 a (895 lito7 O84O nho 12) 135 nho 
' ja Peixinho Estr 5. Bemando, 399 - S. aos 0825 inha? 05 nho 12 (1) 130 linha 7 

le decide partir por alguns | semardo Dia 18 Farmácia Neto R. Aussos NrOS/MS0/ 14:40 UR0linha7 VAStinho7 s 
Monuel, &A Dia 19 Farmácia Moura R. Mo- 2005/20:50/2340 —omrom ge 
nuel Fimino, 36 Dia 20 Farmácia Central R. TelOUnho7 

dos Mercadores, 26 Cias AR Olinto 
Ata 235 linho 7 

parece 1 h ta 1820 linho7 
çada durante as - suas 1a 

Partidos Tess inha 7 

S. Jocinto Vora Cruz (lute) Segundo o sexto-eira: 1030 linha 12 
OPA 12AS 75 OBS ODAS A sair de Esqueira coveiro novo 

METZ VIRA Ne ans (Cantro) 0730 linho 7 1300 linho 9 
Ss de segunda sado 0840 Lata OOOlinhod NãO binho 7 rece de vista. E então, tudo muda... 
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Rodrigo Pomibeiro (arista plástico), José Sacramento (Director da Goleri) e Correia Góis Gormalisto, na inauguração da exposição de Conilo, e dois aspectos daquela mastro 

    Na Ga Galeria 
Conillo mostra “Jardins Secre 

  

De nome próprio Narciso, Conillo, que 
também é Martins, nasceu em Gleba Keller, no 

estado do Paraná, Brasil, em 1963, e ainda 
hequeno mudou-se para São Paulo onde 

cresceu e fez os seus estudos nas artes e mais 

tarde iniciou a sua carreira. 
Arménio Bajouca 

Ainda adolescente interessou-se pela pintura e, durante 
anos, com o professor austriaco Arrigo Libearde, teve uma longa 
aprendizagem. 

Tinha apenas doze anos quando expôs pela primeira vez os 

  

lo, captando a atenção de um dos directores da universidad, 
juiz desembargador Dr. Euís Carlos de Azevedo Filho, que 
logo lhe ofereceu uma bolsa de estudo na Escola Panamericana 
de Artes de São Paulo. Aluno do professor Manuel Victor Fi- 
lho, conduiu 0 curso em 1981, e em 1984 ingressava no Li- 
ceu de Artes e Oficios e ma Pinacastoca do Estado de São Paulo, 
onde recebeu aulas dos professores Achike Noris e Roberto 
Magalhães, aré aos inte é dois anos de idade, estudando artes 
sob a orientação caredrática, mas a partir daí seguiu sorinho, 
através de pesquisas. 

O seu talento levou a que, com apenas 22 anos, (1985) 
asumisse a supervisão do resauro de obras de arte, no Museu 
Dimitri Sausond D'Lavaud, em Osasco, São Paulo. 

Os conhecimentos que granjeasa no meio artístico, 
tiramlhe a edição de livros de arte, publicando quatro obras: 
“Panorama da Arte Comtemporânea?” (1987), “Aspectos da 
Pinrura Moderna do Brasil” (1990), “Panorama das Artes Pl. 
ticas Luso Brasileiras” (1992), e “Guide o Art Trade” (1993) 
incluindo este último cerca de seis centenas de amistas de di- 

    

ação destas eligões permitiu viajar por diversos 
países europeus, passando por Portugal, Espanha, Itália, Tran 
qe na recolha de trabalhos clos mais diversos arts 

tas plásticos, divulgando ao mesmo tempo o seu trabalho como 
editor E foi muma dessas viagens que conheceu, em Roma, 
Frederico Fellini, o famoso cineasta, que ao conhecera sua obra 
a incentivou à pintar é à expor os seus trabalhos nos países, 
europeus. 

    

mpre a presença de Bernardi, 
ds prado permita palha o mes 
mo ater, como pelo talento eeste asta a genuína arte mo- 

Os diversos contactos com outros artistas levaram Canilo a 
Pinar paisagens eanirezas mortas em várias técnicas da saguanda 
an óleo e ao acrílico sobr ela ou sobre madeira, numa explora- 
ão de els, do expressionismo ao impresionismo, 
lo ma experiência e um conhecimento que o tomaram um 
pimor abstracto com actividade constante. 

Em 1993 dexádiu dedicar-se totalmente à pintura e desde 
então tem realizado diversas exposições individuais e partcipa- 
do em muitas colectivas, estando representado em várias colec- 
ões e em inúmeros países. O reconhecimento do seu trabalho 

  

  

    
    

  

Jevou à inclusão do scu nome no anuário de Júlio Louzada, 
editado no Brasi, é “Aspectos das Artes 
gal”, de Fernando Infante do Carmo. 

Mantém atelier em São Paulo, no Bras, ande tem o 
posição permanente é acervo dos seus quadros, e agora ex 
põe em Aveiro, na Galeria Sacramento, mais de duas deze- 
nas ce tes, que reflecrem a sua mais recente tendência. 

Sobre o artista e a obra 
José Roberca Bacelar Amuda, um nzonhecido crítico de 

arre descreve a vida de Conillo e o seu estilo, ciraccrizando- 
o como à simplicidade em pessoa, « uma pessoa reservada, 
embora arrojado no seu modo de agir, sempre pronto para 
dar o próximo passo, 

«O seu deseja de atingir a perfeição iníbe-o de falar sobre 
si e sobre o sea trabalho», refére aquele crítico, 

lo VÊ corn ironia a ate do nosso tempo já que a sua 
natureza exige um cito isolamento, razão, por que procura 
manter-se afastado das grandes cicadesapronximando-se, tanto 
quanto possível, da natureza. Exactamente por isso, Conillo 
deixou-se atrair por uma região exuberante - Chapada dos 
Veadeiros -, no coração do Brasi, umas cas úlimas reservas 

sticas em Portu 

que Conilo 
pintasse uma série de Rue inspirados ra riqueza do local 
intitulada “O Grito do Cerrado”, chamando a atenção para 
a preservação da região. Naquele Parque Nacional está a ser 
construído um atelier, projectado por Conillo e pelo arqqi- 
texio suiço Roger Welt, onde se induem um amplo espaço 
para arquiva e varandas extensas para produção dos quadros. 

No decorrer dos 20 anas de carreira, foram vários os 
esilos desenvolvidos mas telas, Em fases antigas, por exem- 
plo nas paisagens, há uma clara influência de Joln Constable 
e de Tumer, enquanto que numa fase mais furar 
resultados obtidos, numa tendência mais modema, à 
mavam-se notoriamente dos resultados obtidos por Picasso 
na sua obra. 

Há uma relação ente a sua obra e as obras dos grandes 
mestres ca pinmra, que enriqueceu a produção na 
Conillo ao longo dos anos, sempre na experimem 
novas técnicas, novos pigmentos, e novos materiais. 

consante le pintor a não ter hora nem dia para   “O quarto” de Van Gogh, na versão original e na releitura de Conillo 

estar no atelier manifestando um interesse constamee e a ciná 
mica de trabalho que o levaram muitas vezes a ir buscar 
gua à fante”, isto é, fosse pintar dentro dos museus junt 
obras dos grandes géni 

Foi exactamente numa das sd ao Museu do Pr 
do (Madrid), que lhe surgiu a “fabulosa” ideia de fazer 
reierpreações e para cul qual fe duas, funcionando a 

da 
ligada às formas numa visão modema da obra) 
o salto para o abstracto, restando apenas as limites ca propria 
mancha. 

«O primeiro crabalho desta série foi baseado no quadro 
“As Meninas” dk Velázquez (1599-1660), um dos mais enig- 
micos ca história da ate, As propostas de interpretação são 
inúmeras e desde e século XVIT muitos foram os pintores que 
se sentiram compelidos a fizer reinterpretações pesswais desça 
obra. Arxistas como Francisco de Goya, Elgar Degas, Edouard 
Mones, Max Lieberman, Franz Von Stuck, Salvador Dl 
Richard Hamilton e Pablo Picasso foram alguns dos que fize 
ram esta tentativa. Alguns autores pensam que “As Meninas 

foram pintadas não só com o olhar e a mão mas também com 
inteligência e uma grande acuidade psicológica, por isso, é 
cural que tamtos se tenham sentido tentados a Fenra 
esta obra, tão impressionante. Após esta primeira 

prosseguiu com Pas ie 
de Rembrandt (1606-1669), de 
173), de Edward Hopper (1882- 

1967), entre outros», refere José Rioberto Bacelar Arruda 
Relativamente aos trabalhos acruais de Conillo, e ainda 

eee da questão da estilo, nota-se que o que na verdade 
bstracção, numa conjuntura das cores que atrai 

ear declarados idem ne aa diets den 
dades. 

« À precisão objectiva com que são apresentadas as te 
ss, confere aos quadros um ambiente de harmonia. 

o) recíproca do) claro) e do) escuro, seja nos tons casta- 
nhos quentes, do ocre que evolui para o amarelo, ou nos 
tons frios, do azul profundo para o aguado. Preocupado 
com o equilíbrio da distribuição desses tons direcciona o 
contexto da tela para o abstracionismo e da agilidade do 
pincel nascem formas espontâneas, impulsivas. e 
empastadas, criando assim, várias texturas, notando-se fre- 
quentemente o fundo. O todo revela-se a cada passo, é o 
objecto de interesse de quem olha é a perspectiva das rela- 
ções de equilibrio do quadro», classifica Arruda. 
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Manifesto destaca 
Educação 

que Portugal 
está a “educar mal” os seus filhos 

Estudos nacionais e internacionais sobre a cduca- 
são dos portugueses convergem para a “conclusão in- 

xa” de que “Portugal está a educar mal os 
ê-se no Manifesto para a Educação da 

República, divulgado na Internet. 
No documento, subscrito já por mais de 1.400 

pessoas, salienta-se ser essa a “razão por que os portu- 
gueses continuam a não ser capazes de produzir a ri 
queza que consomem” e o motivo por que “Portugal 
se está à afastar dos padrões ivilizacionais dos países 
cem ie decidiu partilhar um futuro comum”. 

Os países desenvolvidos renovaram os seus siste- 
mas de educação e de formação profissional em pon- 
tos de viragem da sua historia”, acrescenta o texto, 
destacando-se que “Portugal não seguiu esse exem- 
plo, nem quando descolonizou, nem quando passou 
à integrar a Comunidade Europeia”. 

Noutra parte do manifesto refere-se que em Portugal 
abriu-se a escola a um maior número de crianças, “como 
era obrigação de um regime democrático”, mas que mes- 
mo esse sucesso “é mais aparente do que real, já que 
somas o país da comunidade com maior taxa de abando- 
no escolar”. 

   

    

Par outro lado - acrescenta - “os estudantes que resis- 
tem ao abandono recebem, de um modo geral, uma edu- 
cação muito deficiente a preços excessivamente elevados”. 

Neste. contexto, observa-se no documento que “isso 
faz com que Portugal seja hoje um dos países da União 
que proporcionalmente mais gasta com a educação e, ao 
PER 

Noutro passo do manifesto aponta-se a necessida- 

formados em contextos educativos de maior exigência 
intelectual e profissional, que estarão certamente dis- 
postos e motivados para dar o scu contributo ao esfor- 
go decisivo que pode tornar Portugal uma comunida- 
de informada, qualificada empreendera”. 

Neste quadro, os promotores do documento ape- 
lam ào Presidente da República para que mobilize 
para a “batalha inadiável” da educação as instituições 
e os cidadãos, o Governo e a Assembleia da Repól 

a stapões científicas, profission:      

  

olicitam ainda a e Sampaio; que utilize os 
cios constitucionais ao seu dispor para promover a 

consciência e o esforço convergente dos competentes 
Entrudo 

    

   

  

órgãos de soberania e dos cidadãos na construção de 
um sistema educativo que, à semelhança do que acon- 
tece noutras sociedades, forme intelectualmente e 
qualifique profissionalmente os portugueses 

Entre os subscritores do manifesto, que o jornal 
úblico” divulga terça-feira na fntegra, figuram mui- 

tos professores e estudantes universitários, como AL- 
fredo José de Sousa, juiz conselheiro presidente do 
Tribunal de Contas, Aníbal Pinto de Castro catedrático 
da Universidade de Coimbra, Ana Correia Moutinho, 
ióloga e jornalista, e Amílcar 

    

      

    
icos da Universidade de 

  

ga, ambos professores catedrá 
Lisboa. 

O objectivo dos promotores do documento é re- 
colher 5.000 assinaturas, entregá-las ao Presidente da 
República e promover posteriormente um congresso 
sobre educação. 

À ideia de um manifesto para a eslucação surgiu 
de três pessoas que, desde há alguns anos, têm vindo 
a reflectir o fenômeno educativo, quase sempre atra- 
vês de intervenções críticas: José Dias Urbano e Car- 
Jos Fiolhais, professores de Física da Universidade de 
Coimbra, e Guilherme Valente, editor da Gradiva. 

    

Cada terra tem o seu, mas todos querem brilhar 

    

  

  
  

do que simples colasde samba cacoresde Samba “Vai Quem Quer”, presidenteda sistência de 15.000 pesso--  aeyer à transitar pela mar- 
brincadeiras ou o evocar noel à animar a ft, “Bloco para os impoma- —— Camaval de Cabanas e as. Nas Açores, as festivida- ginal no Dia de Camaval. 
tradições, o Camavaléhoje além de se preocupar em dos”, “Império da Mocida- Viriato, Fernando Campos, des transformam a margj A ilha da Madeira reú- 
pensado em várias pontos não ter prejuízo, a Ra ne foliões dos várias conce- 
do país como uma forma zação estabelece como ob- se” cos brasieiros “Yes Bra- zação Organizada». Delgada num “campo lhos numa animada carica- 
de promoção das regiões, jectvo a promoção da re sil. O Camaval de Samora de guerra”, com amemeso tura a diversas personalida- 

“esticam" orçamentos pião. Aapresentação do cuen- Correia, com largada de ceágua em smoos ou baldes. des. Para garancr que tudo 
para brilhar durante o En- Parao Carmavalde Lou to,orçadoemeemmilcon- touros, desfile do corso à Na baixa da cidade, desfila corre bem váriosagentesda 

trudo. 1é, as perspectivas mais op- tos, estevea cargo do locu-  tardeebeileânoiteteveum ram “exércitos” de jovens, PSP foram destacados para 
Escola teta aa pal re de UR OM | feno cio LD Cide COR RR debora cr ençiç Adap 

o Camaval chega ao fim ma cem mil visitantes ao longo guel Ramos. gáricos e mil figurantes, pacetes, pasta para “bombinhas de Camaval” 
terçafeira, outras guardam de crês dias de desfiles, que Em Cabanas de Viria-  conrabilizando-se uma as “disparar” sobre quem se e de outros amigos 
para quarta-feira o enterro duranre cerca de seis horas, to, no disvito de Vises im 
do Em dição aDan- 

Na Mealhada, onde 
cerca ded 30.000 pessoas 
assistiram aos desfiles de eis 
Camaval aorpanizaçõocon- e “Bush da Liberdade”, 
siderou de imediato que a coma parricipação de mui 
aposta para este amo foi ga- tas centeias de figurantes e 

nha. os grupos *Majoretes de 
A Bairrada. conhecida Loulé”, os cómicos “Sem 

porteroCarmavalmaisbra- pre Prontos” e“Malta Fixe”, 
sileiro de Porrugal, com es- bem como as escolas de 

  

qa Grande, mais conheci- 
da por “Dança do Gás”, a 

juntar duas longas filis de 
ade pn Os aspedal 

iam ao som da val- Namorados 
E cds das 

acelera vão ao meio da rua 

y 14 de fev. 20024 
Dia 

ed oo ai] 
- pe 

Sexta. 15 fev. | 

Bassline Session & 7 | 

Gerardo Niva 
(Mondo-Madrid) 

    
     

    Zé Salvador 
(Urbansound/Bassiino) 

   
  

  
Após 1 de Março de 2002, onde e em que prazos poderão ser trocadas. 

as notas e moedas de escudos por notas e moedas de euros? 
As notas e moedas de escudos poderão ser trocadas por notas e moedas de euros, após 1 de 
Março de 2002, nos seguintes locais e prazos: 

“+ M€ 30 de Junho de 2002, nos balcões das instiições de crédito e nas Tesourarias da 
Fazenda Pública; 

* Até 31 de Dezembro de 2002, a troca de moedas de escudos por euros poderá ser efec- 
tuada na Sede, Filial, Delegações Regionais ou Agências do Banco de Portugal; 

* A troca de notas de escudos por euros poderá efectuar-se, nos termos da lei, num prazo 
de 20 anos, na Sede, Filial, Delegações Regionais ou Agências do Banco de Portugal. 

Informação da Comissão Nacional do Euro 
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